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Sintra

Domingo 21 – procissão de N.ª Sra.
do Cabo Espichel em Sintra

Estão a decorrer em S. Pedro de Penaferrim os festejos religiosos e recreativo/culturais da entrada de N.ª Sra. do Cabo Espichel na paróquia local,
acontecimento que se realiza de 26 em 26 anos. A imagem peregrina foi entrega pela paróquia de S. Julião do Tojal. No sábado, dia 20, entre outras
actividades destacam-se o passeio saloio de veículos antigos e V Desfile de Veículos com História no Centro Histórico de Sintra. No dia 21 o
ponto mais alto dos festejos religiosos – procissão e a missa campal no Parque da Liberdade.
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EDITAL N.º 241/2014

BASÍLIO HORTA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA.
FAZ PÚBLICO, que a proposta de Regulamento do Serviço Público de Recolha e
Transporte de Resíduos Urbanos do Município de Sintra, em anexo, elaborada ao
abrigo do disposto no artigo 62.º do Decreto-Lei n.º 194/2009, de 20 de Agosto, da
Lei n.º 73/2013, de 3 de Setembro, com respeito pelas exigências constantes da Lei
n.º 23/96, de 26 de Julho e do Decreto-lei 178/2006, de 5 de Setembro, todos na
redação atual, e aprovada para efeitos da referida consulta pública pela Câmara
Municipal de Sintra em 24 de Junho de 2014.
Os contributos poderão ser entregues nos Serviços Municipalizados de Água e
Saneamento de Sintra, Av. Movimento das Forças Armadas, n.º 16-2714-503 Sintra,
ou ainda para e-mail: geral@smas-sintra.pt.
Cumpra-se como nele se contém.
Para conhecimento público e para constar, se lavrou o presente Edital, que nos
termos da lei, vai ser fixado nos lugares públicos e do costume.

Sintra, Paços do Município, 29 de Agosto de 2014.

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA
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Leia, assine e divulgue o Jornal de Sintra

Poeta de Lixa traz “A poesia e a vida” a Sintra

O poeta Zé Manel da Lixa e apresentadores

No passado dia 7 de setem-
bro, Zé Manel da Lixa veio à
Vila de Sintra fazer o
lançamento da 3.ª edição do
livro “A poesia e a vida”. A
cerimónia decorreu no
MU.SA - Museu de Artes de
Sintra, na Estefânia.
A cerimónia de lançamento
foi da responsabilidade da
Casa das Cenas - Educação
pela Arte de Sintra, com a
colaboração da Câmara Mu-

Assistência

nicipal de Sintra e da Câmara
Municipal de Felgueiras.
De referir, que Zé Manel da
Lixa veio acompanhado por
várias personalidades da
sociedade lixense, nomeada-
mente Paulo Rebelo, vereador
da Câmara Municipal de
Felgueiras, Agostinho Sousa,
presidente da União de
Freguesias de Borba do
Godim e Vila Cova da Lixa e
outros representantes de

instituições locais, Armindo
Gomes Coelho, José Lopes,
Bessa Carvalho, Vitor Vas-
concelos e o escultor Carlos
Costa.
Na apresentação de uma
nova edição do livro “A
poesia e a vida”, a história e
potencialidades empresariais
da Lixa estiveram muito
presentes nos discursos do
escritor, no de Paulo Rebelo
e do presidente da União de

Freguesias de Borba e Vila
Cova.
A abrilhantar esta cerimónia,
jovens lixenses leram poemas
do poeta homenageado
acompanhados à viola e
violino pelo professor Hélder
Bento e filha, da escola de
música ArtMusic - Berço da
Cultura.

Foto de família

AVISO

Basílio Horta, presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna pública que:

Em resultado do cumprimento da 9.ª empreitada para implementação do Plano Geral de
Urbanização de Casal de Cambra (PGUCC) e do Plano de Urbanização da Serra da Silveira
(PUSS), diversos terrenos naquelas localidades foram ocupados pela execução de ligações viárias,
espaços verdes e outros equipamentos coletivos;

O PGUCC estabeleceu a atribuição de lotes em alternativa, como modalidade de compensação
dos proprietários cujos terrenos haviam sido afetados;

É da máxima importância para esta Autarquia ter concluídos todos os seus processos de regularização
cadastral, em matéria de domínio público, cujos processos se iniciaram há vários anos;

Em face das considerações antecedentes e por impossibilidade de notificação por via postal, cfr.
alínea a) do n.º 1 do art.º 70.º do CPA, bem como por não ter sido possível a notificação pessoal,
prevista na alínea d) do n.º 1 do mesmo artigo, notificam-se os interessados de que o Município de
Sintra está a proceder à permuta de lotes de terreno camarários sitos em Casal de Cambra pelos
terrenos afetados pelo PGUCC e pelo PUSS, cuja situação cadastral se encontre regularizada;

Torna-se ainda público que os interessados poderão dirigir-se, até 30 de junho de 2015, ao
Gabinete AUGI da Câmara Municipal de Sintra, sito na rua das Eiras, n.º 34 (antiga Fábrica da
Messa, junto à Unidade de Urgência Básica), 2725-087, Mem Martins, mediante marcação prévia
através do telefone 219 226 720 ou do email augi@cm-sintra.pt

Paços do concelho de Sintra, 15 de Setembro de 2014.

O Presidente da Câmara Municipal

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ODIVELAS
DE CATARINA SILVA

PUBLICAÇÃO
Catarina Sofia Martins da Costa Silva, Notária com Cartório sito na Rua Alfredo
Roque Gameiro, 20 A, em Odivelas, faz saber que no dia quinze de Setembro de
dois mil e catorze, no referido Cartório Notarial, foi celebrada escritura pública de
Justificação, lavrada a folhas 66 e seguintes do Livro 250-A:
JUSTIFICANTES: José dos Santos, contribuinte fiscal número 118892509,
natural da freguesia de Pegarinhos, concelho de Alijó, e mulher, Alda Hortense
Carvalho Remige, contribuinte fiscal 135453259, natural da freguesia de
Pegarinhos, concelho de Alijó, casados no regime da comunhão de adquiridos,
ambos residentes na Avenida Ferreira de Castro, número 68-A, 1.º, Casal de Cambra,
Sintra, são donos e legítimos possuidores do seguinte bem imóvel:
PRÉDIO: a) Um barra dez avos indivisos do prédio rústico, composto por terreno
de cultura, com a área de seis mil oitocentos e sessenta e cinco vírgula vinte e sete
metros quadrados, sito em Casais de Câmara, freguesia de Belas, concelho de Sintra,
descrito na Conservatória do Registo Predial de Queluz sob o número duzentos
e setenta e um, com a aquisição da referida proporção registada a favor de Carlos
Alberto Rosa dos Santos e mulher Natália Maria Gomes Ferreira, casados sob o
regime de comunhão de adquiridos pela apresentação vinte e um de trinta de
Março de mil novecentos e noventa e dois, inscrito na matriz sob o artigo 24,
secção A-A1-A2, da freguesia de Casal de Cambra, o qual teve origem no artigo
22, secção A, A 1 e A2, que por sua vez teve origem no artigo 14, secção A, A1 e
A2 da freguesia de Belas (extinta), pendente a rectificação matricial desde 29-02-
2000, com o valor patrimonial de 8.375,04 euros, atribuindo à referida proporção
o valor de mil euros unicamente para efeitos deste acto.-
b) Prédio urbano, composto por construção de um só piso, destinado a armazém,
com a área total de quinhentos metros quadrados, com a área coberta de sessenta
e cinco metros quadrados e logradouro com a área de quatrocentos e trinta e cinco
metros quadrados, sito na Rua 6, Casal Santos e Almeida, freguesia de Casal de
Cambra, concelho de Sintra, a confrontar a norte com Rua Seis, a Sul com Adelino
Costa Ventura, a nascente com terreno público e a poente com Rua Direita, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Queluz, inscrito na matriz sob o artigo
1094, da freguesia de Casal de Cambra, o qual teve origem no artigo 5554 da
freguesia de Belas (extinta), com o valor patrimonial de 20.830,00 euros, ao qual
atribuem igual valor unicamente para efeitos deste acto.
MODO DE AQUISIÇÃO: aquisição meramente verbal feita aos titulares inscritos
acima mencionados em Abril de mil novecentos e noventa e seis.
 TESTEMUNHAS: Deolindo Ferreira de Sampaio, casado, natural da freguesia
de Moure, concelho de Felgueiras, residente na Rua de Barcelona número 3, 1º,
Casal de Cambra Sintra, José Antunes Alves, casado, natural da freguesia de
Machio,  concelho de Pampilhosa da Serra, residente na Avenida da Guiné, Vivenda
José Antunes Alves, 22, Casal de Cambra e Paulo José Landeiro Domingues,
casado, natural da freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa,
residente na Avenida da Bulgária número 14, 1º, Casal de Cambra.

A notária,
Catarina Sofia Martins da Costa Silva
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ODIVELAS
DE CATARINA SILVA

PUBLICAÇÃO
Catarina Sofia Martins da Costa Silva, Notária com Cartório
sito na Rua Alfredo Roque Gameiro, 20 A, em Odivelas, faz saber
que no dia quinze de Setembro de dois mil e catorze, no referido
Cartório Notarial, foi celebrada escritura pública de Justificação,
lavrada a folhas 64 e seguintes do Livro 250-A:
JUSTIFICANTES: José Cristóvão Terceiro, contribuinte fiscal
número 112269850, natural da freguesia de Socorro, concelho de
Lisboa, casado com Maria Sancha Gouveia e Freitas de Cristóvão
Terceiro, contribuinte fiscal 112269869, no regime da comunhão
de adquiridos, residente na Rua Amélia Rey Colaço, n.º 2, 5,º esquerdo,
Portela, Loures, e Marcelo Cristóvão Terceiro, contribuinte fiscal
112269966, natural da freguesia de Moscavide, concelho de Loures,
casado com Maria Amélia Fernandes da Silva Terceiro, contribuinte
fiscal número 118460056, sob o regime de comunhão de adquiridos,
residente na Rua Diogo Cão, n.º 9, 7.º Direito, Portela, Lisboa, são
donos e legítimos possuidores do seguinte bem imóvel:
PRÉDIO: Prédio urbano, composto por lote de terreno para
construção, com a área de 500,00m2, confrontado a norte com
lote 1666, a sul com lote 1898, a nascente com a Avenida da Guiné,
a poente com o lote 560 e 468, freguesia de Casal de Cambra,
concelho de Sintra, sito na Avenida da Guiné (anterior Rua Visconde
Asseca) omisso na Conservatória do Registo Predial de Queluz,
inscrito na matriz da freguesia de Casal de Cambra, sob parte do
artigo 24, secção A-A1-A2, com o valor patrimonial total de
8.375,04 euros.
MODO DE AQUISIÇÃO: partilha meramente verbal por óbito
do pai dos justificantes, na data de dez de Abril de mil novecentos e
sessenta e seis.
TESTEMUNHAS: Fernando João da Costa Antunes, casado,
natural da freguesia de Moscavide, concelho de Loures, residente
na Rua Joaquim Pedro Monteiro 33, 2º dto, em Vila Franca de Xira,
Célio Bastos da Silva, casado, natural da freguesia de Albergaria
a Nova, concelho de Albergaria a Velha, residente na Rua Almirante
Gago Coutinho, 26, 2º dto, Moscavide, em Loures e Armando
Gomes Menezes, solteiro, maior, natural da freguesia de Vila
Cova à Coelheira, concelho de Vila Nova de Paiva, residente na
Rua do Moinho 102, Algueirão Mem Martins, em Sintra.

A notária,
Catarina Sofia Martins da Costa Silva
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ano lectivo 2014/
2015 arrancou esta
semana em Sintra
sem escolas en-
cerradas, mas com

Novo ano lectivo com menos mil alunos
e com monitorização do amianto
Luis Galrão

O
menos mil alunos e com um
programa de monitorização
das partículas de amianto em
alguns estabelecimentos
escolares, revela o vice-presi-
dente da autarquia. A decisão
surge na sequência do estu-
do encomendado ao Instituto
de Soldadura e Qualidade
(ISQ), que avaliou a presença
de amianto nas escolas sob
alçada do município, nomea-
damente nas 33 com telhados
de fibrocimento, nas quais a
autarquia acredita não haver
situações de risco para a
saúde.
“A situação é absolutamente
segura, não temos nenhuma
escola em que haja risco. As
análises foram estudas num
laboratório de referência nos
Estados Unidos e revelam
que há amianto em alguns
telhados, é verdade, mas não
há qualquer risco para a saú-
de, porque na maior parte das
escolas não se consegue
sequer registar o amianto no
ar, mesmo com equipamentos

do mais sensível que existe”,
revela o autarca responsável
pelo pelouro da educação.
A câmara não disponibilizou
ainda o estudo, mas garante
que os dados já obtidos irão
ser afixados nas escolas
abrangidas, nas quais não
será por enquanto realizada
qualquer intervenção nas co-
berturas. “O que é aconse-
lhado no relatório é que não
haja substituição imediata das
telhas, mas apenas quando
necessário. Por isso vamos
monitorizar a qualidade do ar
e quando registarmos altera-
ções, analisaremos os dados
com cuidado e faremos as
intervenções adequadas”.
Quanto aos estabelecimentos
de ensino sob alçada do Mi-
nistério da Educação, a autar-
quia diz continuar a aguardar
por informação. “Só conhe-
cemos a publicação da lista
[que identifica, em Sintra, 23
escolas com fibrocimento] e
sabemos que o ministério não
fez análises, pelo que já pedi-
mos esclarecimentos”, diz.

Decréscimo de alunos
trava novas escolas
Este ano lectivo arranca tam-
bém depois da extinção da ex-

empresa municipal Educa,
cujas competências foram
absorvidas pela autarquia,
num processo que Rui Perei-
ra diz que decorreu bem e
“com valor acrescentado”.
“Houve um grande trabalho
durante o verão para que se
conseguissem ter as condi-
ções de organização desejá-
veis para fazer a abertura do

ano lectivo com tranquilidade
e sem qualquer convulsão”,
diz o autarca, que salienta a
oferta de mais uma refeição
aos alunos, nomeadamente
um lanche que estará dispo-
nível de manhã e de tarde.
No entanto, à semelhança de
anos anteriores, voltou a re-
gistar-se uma diminuição de
alunos, um problema que

considera “altamente preo-
cupante” e que levará a autar-
quia e o Ministério da Educa-
ção a repensar os investi-
mentos previstos. “Um dos
problemas que temos no
sistema educativo do conce-
lho é a perda muito acelerada
de alunos nos últimos oito
anos. Só este ano, perdemos
mil, um número muito expres-
sivo, e ainda estamos num pe-
ríodo de perda que só atingiu
os primeiros níveis”, alerta.
Esta diminuição “vai levar a
uma reorganização do siste-
ma” e ao cancelamento de
alguns projectos como o da
escola prevista para o Alto de
Colaride. “Imaginamos que
muitas escolas de primeiro
ciclo vão migrar para as de
segundo e terceiro ciclos,
passando a haver mais esco-
las básicas integradas. E não
iremos fazer mais salas na
próxima década, a não ser que
seja para substituir ou quali-
ficar um espaço com pro-
blemas”, avança.
Neste cenário, “algumas das
novas escolas previstas já
não são necessárias, porque
não há procura”, razão pela
qual a câmara está a negociar
a troca por investimentos em
escolas degradadas, como a
EB 2,3 Dr. Rui Grácio, em
Montelavar, que deverá ser
substituída. Outra preocupa-
ção é o estado da Secundária
Ferreira Dias, em Agualva,
considerada pela câmara
“uma urgência” e “um proble-
ma muito grave”, mas depen-
dente do desenrolar do pro-
cesso da empresa Parque
Escolar.

EB 2,3 Dr. Rui Grácio foto da escola
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O horário de atendimento do balcão de Sintra dos Serviços Municipalizados
de Água e Saneamento (SMAS) vai sofrer uma redução de quatro horas a
partir de dia 15 de Setembro, passando a funcionar apenas das 9h às 16h,
de segunda a sexta-feira, sem interrupção para almoço, à semelhança do
horário já praticado nos balcões de Agualva e de Queluz.

Sintra
Alteração de horário do Balcão dos SMAS

O Banco de Recursos da Câmara Municipal de Sintra vai passar a funcionar
todos os dias úteis, no período da manhã, a partir de 15 de setembro, para
melhor servir os munícipes e famílias que usufruem deste apoio social.
Instalado em Massamá, no Largo Padre Américo, n.º 10, cave, o Banco de
Recursos de Apoio às Famílias passa a funcionar de segunda a sexta feira,
entre as 9h30 e as 12h30.

Massamá
Banco de Recursos aberto todos os dias

A Praia das Maçãs será palco da 3ª edição do Sintra Fest, que terá lugar
dias 26 e 27 de Setembro nas instalações do empreendimento Sintra Sol
(piscinas). O programa integral ainda não foi divulgar, mas incluirá nomes
como Dj Ride, The StoneWolf Band, Urbanvibsz e Valete, e terá espaço
para duas bandas eleitas pelos fãs.

Praia das Maçãs
Sintra Fest 2014 de 26 e 27 de Setembro

Terá lugar na quinta-feira (18 de setembro) às 11h, na Sala do Trono do
Palácio de Queluz, com a presença do Diretor Artístico Massimo Mazzeo e
da Diretora do Palácio, Dra. Inês Ferro.
O Ciclo de Outono, de 3 a 25 de outubro, trará ao Palácio grandes nomes
da música clássica nacional e internacional, contando nomeadamente com
uma grande abertura com Midori Seiler e Jos van Immerseel, e o
encerramento por parte da Orquestra Gulbenkian acompanhada da soprano
Karina Gauvin, já nomeada para os Grammy Awards.

Queluz / Palácio
Apresentação do Ciclo de Outono
da Temporada de Música

S. Pedro
Introdução à meditação
Nos dias 18, 19, 20 e 21 vai realizar-se um workshop dirigido por Jonathan
Fisher sendo as inscrições feitas com antecedência para o e-mail:
info@sadvidya.pt

Teatromosca
Plano de actividade
O teatromosca está a programar a nova temporada de ensaio, aulas e
formações. Dentro deste contexto está a preparar a peça “O Som e a Fúria”,
a partir do romance homónimo de William Faulkner que deverá estar
presente ao público em Dezembro.
O departamento de pedagogia e animação –  oficina de realização plástica
do espectáculo vai realizar de 22 a 26 na Casa de Cultura de Mira Sintra
uma actividade de formação para o máximo de 12 formandos.
Para crianças e jovens o departamento de pedagogia e animação, na Casa
da Cultura de Mira Sintra já tem abertas as inscrições para todo o ano para
aulas regulares de expressão musical, dramática e dança educativa.
Para os mais velhos o Teatromosca está a desenvolver actividades na
Casa de Cultura de Mira Sintra entre 23 de setembro e 4 de outubro.
Mais infrmações 91 461 69 49 - 963403255.

O CIT é uma das com-
ponentes mais antigas
do Projecto de Inter-
venção Pedagógica des-
ta associação cultural e
tem como objectivos
gerais o desenvolvi-
mento das capacidades
expressivas, a integra-
ção, o saber ouvir e o
respeito pelo colectivo
e também a formação de novos
públicos, mais informados, para as
artes performativas. É ainda uma
oportunidade para aqueles que
sempre quiseram experimentar o
outro lado do teatro, e o foram
adiando pelas circunstâncias da
vida, poderem concretizar esse
sonho.
Como nas suas outras actividades,
o Chão de Oliva procura regular-
mente, e sempre que as condições
o permitem, experimentar novos

Sintra /Chão de Oliva
Abertas as inscrições para o Curso de Iniciação Teatral

modelos de funcionamento do CIT.
Isso mesmo acontecerá nesta edição
em que será dividida em dois
módulos, tendo o primeiro as áreas
de Expressão Dramática e Movi-
mento, e o segundo, a área de Mo-
vimento e interpretação, assim como
um bloco teórico dedicado de abor-
dagem geral, entre outras áreas, à
Programação Artística, Planificação
e Gestão Artística e Iluminação,
Sonoplastia e Vídeo.
O CIT decorrerá em horário pós

laboral, a acertar definiti-
vamente na primeira
reunião entre monitores e
inscritos, iniciando-se o
primeiro módulo entre 20
de Outubro e 19 de No-
vembro (segundas e
quartas-feiras) e o segun-
do, em três fases: a pri-
meira entre 5 de Janeiro e
25 de Fevereiro (segun-

das, terças e quartas-feiras), e a
segunda fase dedicada ao Festival
Periferias, entre 3 e 15 de Março e a
última fase de 18 de Março a 4 de
Abril.
Não são aceites inscrições a
menores de 18 anos.
Mais informações poderão ser
obtidas através do email
chaodeoliva@chaodeoliva.com ou
pelos telefones 219233719 e
919263256 (das 10 à 13H e das 14 às
18h, segunda a sexta.
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Câmara anuncia novo parque urbano em Fitares
e hortas solidárias nas freguesias

A mata de Fitares, na Rinchoa, deverá acolher em breve um novo parque urbano, anunciou Basílio Horta na presidência aberta que promoveu no
dia 12 em Rio de Mouro. “Vamos fazer aqui um parque urbano muito bonito, porque o espaço tem condições únicas. O projecto está a ser feito e a
obra avança assim que estiver concluído”, diz o presidente da câmara, que também anunciou a intenção de investir 6 milhões de euros nas 11
freguesias ao longo de 2015.

Luís Galrão

m Fitares, será pre-
ciso encontrar uma
solução para as vá-
rias hortas urbanas
que entretanto ocu-

E
pam parte do terreno e que a
autarquia pondera desloca-
lizar. “As hortas têm que ser
disciplinadas, não podem pre-
judicar a existência do parque
urbano, pelo que as pessoas
terão eventualmente que sair
para outro sítio. Não quere-
mos que deixem de fazer as
suas horas, mas não aqui”,
defende Basílio Horta.
A posição é partilhada pelo
presidente da junta, que saú-
da a obra há tanto tempo
prometida. “As hortas não
podem sacrificar bens maio-
res, como a possibilidade das
escolas aqui fazerem corta-
mato, das pessoas aqui po-
derem usufruir do espaço. Se
possível o enquadramento,
tanto melhor, em última aná-
lise julgo que a câmara deve
identificar outros terrenos
para colocar as hortas urba-
nas”, diz o socialista Bruno
Parreira, que espera ver
aquele espaço requalificado
e “entregue à população”.
No entanto, os vereadores
Pedro Ventura (CDU) e Eduar-
do Quinta Nova (PS), mostra-
ram algumas reservas, até
porque a autarquia tem em
curso um projecto de criação
de hortas solidárias. “Não há
uma intenção de acabar
imediatamente com as hortas,
até porque reconhecemos
que em alguns casos elas já
são solidárias, porque cons-
tituem um suporte aos agre-
gados familiares, pelo que as
iremos tentar integrar no
projecto”, assegura o verea-
dor socialista com o pelouro
da acção social.

Hortas Solidárias
em todas as freguesias
Segundo o autarca, a câmara

Comitiva no decurso da presidência aberta em Rio de Mouro fotos: luís galrão

A aguardar as necessárias obras de recuperaçõ

tamos a fazer o levantamento
de todos os terrenos que
temos ao nível municipal, para
os destinar. Poderá tratar-se
de terrenos novos, ou em al-
guns casos, quando hajam já
hortas que tenham sido ins-
taladas sem o devido licencia-
mento, procurarmos com os
proprietários converter essas
hortas, que são muitas vezes
desordenadas, num projecto
racional e que aposte na
agricultura biológica”, diz o
vereador socialista com o
pelouro da solidariedade e
inovação social.
Para isso, será revisto o Regu-
lamento das Hortas Comuni-
tárias e estudadas quais as
melhores fontes de abasteci-
mento de água, dado que a
autarquia não quer que estes
projectos dependam da rede
municipal. “Estamos a traba-
lhar com os SMAS para ana-
lisar um sistema de furos no
sentido de garantir a rega des-
sas hortas, e nas instaladas,
estamos a promover análises
às águas, para ver se são ade-
quadas do ponto de vista da
saúde pública.”

Requalificação do
espaço público será
prioridade em 2015
Na sessão de debate promo-
vida com algumas das asso-
ciações de Rio de Mouro,
encurtada devido a uma vista
do ministro do interior da
Arábia Saudita, Basílio Horta
avançou que dos 43 milhões
que a câmara já tem no banco,
seis serão investidos no pró-
ximo ano nas 11 freguesias.
“Vamos passar à segunda fa-
se do mandato – a obra – e
dar prioridade à requalifica-
ção das vias e do espaço pú-
blico, porque nem todas as
obras podem ser feitas ao
mesmo tempo”.
Em Rio de Mouro, uma das

prioridades imediatas será a
limpeza de parte da urbaniza-
ção localizada à entrada da
freguesia, que apresenta um
aspecto degradado. “Vamos
tentar limpar e dar alguma
dignidade àquele espaço”,
diz o autarca, que ordenou a
mobilização de equipamento
da câmara. Já Bruno Parreira
alerta que o problema é co-
mum a outras urbanizações e
prende-se com o facto dos
anteriores executivos terem
autorizado novas fases antes
recepcionar as anteriores.
“O que se passa na Urbanil
multiplica-se na freguesia e
preocupa-me muito. Como é
possível dar-se a possibilida-
de de avançar para uma quin-
ta fase quando nessa urbani-
zação está por recepcionar a
segunda e a quarta? São
perguntas que lançamos à
câmara e tenho a certeza que
está à procura dessas respos-
tas. Neste caso, não será
possível accionar a garantia
bancária, que será composta
de 3 lotes, aparentemente já
hipotecados pelas finanças,
um imbróglio jurídico de
grande dimensão”, revela.
Entre os projectos ambiciona-
dos também pela junta de
freguesia incluem-se uma via
ciclável de nove quilómetros,
quatro dos quais em via
exclusiva, a requalificação do
supermercado da Tabaqueira
para albergar o mercado, e a
recuperação da antiga escola
primária de Varge Mondar
para acolher o projecto Re-
food e uma residência de
emergência social. “Quere-
mos ter uma pequena insta-
lação que nos permita, em
caso de absoluta emergência
social, como um despejo, dar
resposta imediata para as
primeiras noites”, explica
Bruno Parreira, que conta
avançar com os vários
projectos em 2015.

quer criar no próximo ano
duas “hortas solidárias” em
cada freguesia, umas aprovei-
tando e requalificando hortas
urbanas já existentes e outras
criadas de raiz em terrenos
municipais. “São hortas com

vários lotes destinados a ser
cultivados por agregados fa-
miliares com dificuldades
económicas e por seniores,
que gostam de ocupar o seu
tempo livre nas actividades
agrícolas. A ideia é arrancar

com um projecto-piloto de
duas hortas em cada fregue-
sia”, explica Eduardo Quinta
Nova.
O objectivo é disciplinar as
actuais hortas e criar uma re-
de de hortas biológicas. “Es-

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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uma altura em que
se começa a pensar
no regresso às au-
las, é importante ter
em conta a escolha

Mochilas pesadas
são prejudiciais para as crianças

controlem o peso que os
mesmos transportam diaria-
mente.
Na altura de escolher a
mochila escolar tenha aten-
ção alguns conselhos:
• A mochila deve ser feita de
material leve e resistente
• Ter o tamanho igual às
costas da criança
• Ter costas almofadadas
• Ter duas alças almofadadas
e fáceis de ajustar
• Ter compartimentos para
que os materiais escolares
sejam arrumados e esta-
bilizados
• Não deve pesar mais de 10%
do peso do corpo da criança
Se a criança tem que percorrer
longas distâncias a pé, o ideal
é optar por uma mochila com
rodas e uma pega, para evitar
a inclinação do tronco e a
sobrecarga da coluna durante
o seu transporte. Nos inter-
valos das aulas e nas viagens,
os pais e educadores devem
certificar-se que a criança
retira a mochila.

Outra questão relacionada
com as mochilas escolares
advém do facto de, cada vez
mais, os jovens as transpor-
tarem num só ombro, o que
prejudica gravemente a sua
coluna e postura.
Neste sentido, é importante
que os adultos intervenham
na educação dos jovens,
ensinando-lhes as melhores
formas de transportar os
materiais escolares, tendo
sempre em atenção que
apenas devem levar para a
escola o material necessário.
A prevenção de problemas na
coluna passa sobretudo
pelos educadores, pais e
professores, que devem estar
atentos, não só ao transporte
de mochilas, mas também à
postura adotada durante as
aulas, à prática de exercício
físico e aos sintomas das
crianças e adolescentes.

Paulo Pereira,
neurocirurgião

OPINIÃO

N
da mochila para o seu filho,
na medida em que as dores
nas costas são um problema
que tem vindo a aumentar na
idade infantil.
A forma como são trans-
portados os materiais esco-
lares e até a sobrecarga dos
mesmos podem causar danos
na coluna das crianças e
afetar a sua postura. Muitas
crianças queixam-se de dores
relacionadas com a coluna
vertebral e algumas acabam
por apresentar lesões ao nível
do aparelho músculo-es-
quelético.
Os resultados do uso ina-
dequado das mochilas podem
começar a surgir a curto, mé-
dio ou longo prazo. É im-
portante que os pais fiquem
especialmente atentos à
forma como os mais jovens
utilizam as mochilas e que

Maria Manuela de Almeida Costa Augusto foi nomeada pelo presidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, como Conselheira Local para a Igualdade com o objetivo de
acompanhar e dinamizar a implementação das políticas locais para a cidadania e a igualdade
de género.
Basílio Horta, nomeou Maria Augusto salientando “o conhecimento e experiência relevantes
na área da cidadania, igualdade e não discriminação” nos diversos cargos que exerceu,
nomeadamente o de Deputada à Assembleia da República, Vereadora e Deputada Municipal
em Oeiras, e funções de assessoria técnica em gabinetes ministeriais, o que lhe confere o
“perfil adequado para ser um elemento dinamizador das políticas locais para a igualdade”.
Manuela Augusto passa a integrar o Conselho Local de Ação Social, para preparar o Plano
Municipal para a Cidadania e Promoção da Dignidade Humana, em matérias relativas à
promoção da igualdade de género, combate à violência e combate ao tráfico de seres humanos.

A Câmara Municipal de Sintra em parceria com a Operação Nariz Vermelho promove um
workshop dirigido a familiares de pessoas com demência, próximo dia 20 de setembro, às15h00,
no Palácio Valenças. A participação é gratuita.
Esta iniciativa pretende capacitar familiares para melhor gerirem comportamentos e
características específicas de pessoas com demência, procurando promover o bem-estar e
manutenção da qualidade de vida quer dos cuidadores quer dos doentes.
Inserida no projeto Cuidar Melhor, esta iniciativa é uma parceria com a Associação Alzheimer
Portugal e Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Católica Portuguesa, com o apoio
da Fundação Montepio e Fundação Calouste Gulbenkian.
O projeto assegura o funcionamento de um Gabinete de Apoio aos Cuidadores das Pessoas
com Demência em Sintra, às quartas-feiras, das 9h00 às 13h00 na Rua Dr. Álvaro de
Vasconcelos, 45, Portela de Sintra.  A participação no workshop é gratuita e as inscrições
devem ser feitas através do telefone 210157092.

O Centro Cultural Olga Cadaval recebe o XVI Congresso Iberoamericano de Urbanismo,
subordinado ao tema “Sociedade e Território: novos desafios”, de 1 a 4 de outubro.
São esperados mais de 400 especialistas do setor, nacionais e internacionais, com forte
representação dos países da América do Sul e Europa, bem como grandes empresas ligadas
a projetos de Construção e Urbanismo.
O XVI Congresso Iberoamericano de Urbanismo pretende ser um espaço de reflexão centrado
nos temas de Ordenamento do Litoral, na Valorização dos Espaços Agrícolas e Florestais e na
Gestão da Paisagem e do Património.
O Congresso Iberoamericano de Urbanismo realiza-se bianualmente desde 1984 e tem vindo
a afirmar-se como o momento para saber quais são os grandes temas da atualidade, partilhar
informação e criar novas oportunidades de negócio.
Este congresso é promovido pela Associação dos Urbanistas Portugueses em conjunto com
a Associação Espanhola de Técnicos Urbanistas e com a Federação Iberoamericana de Urba-
nistas.

Sintra
Congresso Iberoamericano de Urbanismo

A Câmara Municipal de Sintra vai nomear gestores de clientes e de projetos para cada uma
das 16 áreas empresariais do concelho, com o objetivo de aproximar empresários e a
autarquia.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta, afirmou que a autarquia está
disponível para desenvolver um projeto de estágios destinado a pessoas com deficiência,
suportando a autarquia os custos envolvidos.
O presidente do Conselho Estratégico Empresarial, João Talone, propôs a realização de um
seminário aberto a todos os empresários de Sintra, destinado a debater e explicar o novo
quadro de fundos comunitários.
O CEE começa a dar resultados e, até ao momento, aprovou o lançamento do Simplex Industrial
(para agilizar o licenciamento de novos investimentos), e a criação de um programa de estágios
profissionais para jovens.
Este órgão presidido por João Talone terá maior ligação à revisão do Plano Diretor Municipal,
uma medida que visa ultrapassar eventuais constrangimentos que se colocam a empresas
que pretendam instalar-se no concelho de Sintra e criou o programa “Sintra Amiga do
Investimento”, que visa dar a conhecer aspetos fundamentais para a implementação de novos
investimentos no concelho.

Conselho Estratégico Empresarial de Sintra
aposta no desenvolvimento económico

Sintra
Projeto “Cuidar Melhor” promove workshop para
cuidadores de pessoas com demência

Sintra
Conselheira Local para a Igualdade

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A • Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

TTTTTipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.A.....
Contribuinte e Registo na Conservatória do Registo Comercial de Sintra sob o n.º 501087036

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra
 Telef. 21 9106830/1 • Fax: 21 910 68 38

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos e disposições legais e estatutárias convoco a Assembleia Geral da Tipografia Medina,
S.A., Contribuinte e registado na Conservatória do Registo Comercial de Sintra sob o n.º 501087036,
para reunir na sua sede social, sita na Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – Sintra, no dia 26 de Setembro
de 2014, pelas 18.30 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1 –  Apresentação, apreciação e votação do Relatório de Gestão do Conselho de
Administração, o Relatório e Parecer do Conselho Fiscal e a certificação Legal das Contas,
relativos ao exercício do ano 2013;
2 – Deliberação sobre proposta de aplicação de resultados;
3 – Eleições dos corpos gerentes;
4 – Outros assuntos de interesse para a sociedade;
A Assembleia Geral é reservada a accionistas.

Sintra, 12 de Setembro de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Francisco Hermínio Pires dos Santos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 19-9-2014
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Escrutínio, a quanto obrigas?

E
João Cachado ABANDONO DE ANIMAIS

TAMBÉM RETRATA ESTE PAÍS
José Jorge Letria

H á quem continue a pensar que o facto de, num país em crise
profunda, haver tanta gente desempregada, empurrada para
as novas rotas da emigração e descrente da política e dos
políticos torna ilegítima a preocupação com os animais
abandonados, sempre em número crescente, e com a

incapacidade que as estruturas autárquicas e outras têm de encontrar
soluções que permitam atenuar o efeito desta dramática situação. É um
erro pensar desse modo, já que os animais de companhia são, na maior
parte dos casos, os únicos seres que povoam as várias formas de
solidão urbana. Há milhares de idosos e de crianças, entre outros, para
quem um cão ou um gato são a única luz de esperança no meio de
quotidianos martirizados pela falta de quase tudo.
Esta não é uma perspectiva nova. Há muito que se sabe, com apoio
estatístico, que nas sociedades contemporâneas, espaços tensos e
confusos onde se misturam interesses e conflitos, os animais de
companhia, com os cães à cabeça, são um amparo afectivo que as
pessoas que contam com ele não podem dispensar.
Finalmente avançou-se em Portugal para a criminalização dos mais
tratos e do abandono de animais. O diploma já foi promulgado pelo
Presidente da República, mas é sabido que as novas formas de
penalização são ainda demasiado brandas para quem castiga os animais
por aquilo de que serão sempre inocentes.
Há muito que as pessoas adquirem animais sob o impulso da moda ou
da leviandade aquisitiva sem pensarem no esforço que a manutenção
doméstica de um animal implica, desde a vacinação, à alimentação
adequada, passando pelas idas à rua e pela integração dos animais no
quotidiano das casas. Muitas pessoas confrontadas com este grau de
exigência optaram pelo abandono puro e simples. Uns quilómetros
percorridos, uma porta de carro aberta e depois uma rápida fuga para
não se deixarem apanhar pelo animal desnorteado e triste. Países como
a Itália ou a França fizeram acertadas campanhas para combater este
flagelo e também para evitar que cães de grande porte passem  anos
enclausurados numa varanda exígua ou fechados num pequeno quarto
com muito rápidas idas à rua. Alguns dos filmes dessas campanhas
são peças exemplares de pedagogia e sensibilização. Por cá pouco ou
nada se fez nesse domínio.
Informações recentes demonstram que em 2013 foram abandonados
mais de 30 mil animais e que o número de abandonos confirmados
duplicou desde 2008. Imagina-se o drama que estes números
representam para os canis e gatis existentes e também para as autarquias
onde existem pessoas com sensibilidade bastante para não atirarem
este problema para debaixo da carpete. Por outro lado, é cada vez
maior o número de responsáveis por aquelas estruturas de acolhimento
que afirmam não ter espaço nem recursos para proteger e salvar os
animais abandonados. Muitos deles, privados de quase tudo,
praticamente renunciam à vida, arrastando-se entre grades à espera
que o dono reapareça ou que alguém ponha fim a uma tão imensa
espera.
Nos canis/ gatis escasseiam os medicamentos e por vezes também os
alimentos. As pessoas responsáveis estão cansadas e angustiadas,
também por terem a consciência de que este tempo é adverso a este
tipo de debate e à resolução deste tipo de problemas sociais.
Entretanto, há cada vez mais animais abandonados e atropelados nas
estradas e auto-estradas, o que constitui uma séria ameaça para a
saúde pública. Uma sociedade que trata mal os seus animais, mesmo
com leis que mostram a preocupação do legislador com este flagelo,
não pode reivindicar um estatuto de maturidade com tamanha falta de
cidadania. Tratar mal, abandonar e explorar os animais dá sinal de um
vazio de civilidade que só obscurece a nossa vida em sociedade.
Numa sociedade egoísta e fanatizada pela cobertura mediática que só
se mobiliza à força de banhos gelados ainda há muito para aprender
sobre este problema estrutural que não consente indiferença ou
arrogância. Quem não honra os seus  deveres neste domínio tem um
longo caminho a percorrer até que a sua voz mereça ser ouvida. E
convém ter presente que os cães, gatos e outros animais abandonados,
importantes nas nossas vidas, não têm acesso ao “facebook” nem
levam bancos à falência, mas estão vivos mesmo ao nosso lado.

stamos quase a um ano da
data das últimas eleições
locais, na sequência das
quais foi empossado o
novo executivo autárquico

presidido pelo Dr. Basílio Horta. Sem
que possa dizer-se que só agora
começou a enfrentar os imensos
desafios do concelho, a verdade é
que, tão pouco tempo passado, já
há quem apresente sinais de dis-
posição para a avaliação do trabalho
desenvolvido.
Por mais tentadora que pareça, a
hipótese de avaliação no termo do
primeiro ciclo anual de um mandato
quatro vezes mais abrangente,
afigura-se-me algo desajustada,
quando não, mesmo inadvertida. Tal
não significa que, por outro lado,
não considere pertinente coisa
diferente, concretizável em qualquer
momento do mandato, qual seja o
escrutínio da actividade dos edis.
Refiro-me ao assíduo controlo dos
cidadãos e, esse sim, é manifes-
tamente desejável na medida em que,
ao processar-se, prova como é real
a cidadania e a participação activa
na vida da comunidade. Falo, se
quiserem, de uma atitude que vai
contribuindo para a avaliação global
que, individual e colectivamente, se
traduzirá num voto em determinado
sentido, depois de os eleitos terem
cumprido a tarefa que se propuseram
concretizar.
Assim sendo, então, aquela vonta-
de de avaliação referida no parágrafo
inicial deverá ser lida e interpretada
como sinal do escrutínio informal e
implícito que vai tendo lugar. Umas
vezes, na página impressa de um
jornal local, noutras, através de
desabafos nas redes sociais, a ava-
liação, afinal, é peça em permanente
construção. Tão somente na sede
do concelho, no que se relaciona com
sinais de escrutínio/avaliação, que
a ninguém têm passado desaper-
cebidos, encontraremos uma meia
dúzia de casos que, entretanto, de
facto e inequivocamente, têm de ser
esclarecidos e resolvidos com a
urgência que requerem.

Estacionamento
No entanto, para efeito de confir-
mação destas considerações, per-
mitir-me-ia lembrar apenas duas
situações, de dimensão e caracte-
rísticas bem diferentes, que andam
na boca de todos.
Começarei pela questão do esta-
cionamento, absolutamente estru-
turante e tão sistémica que pres-
supõe, não só a mais íntima arti-

culação com a renovada perspectiva
da uma rede integrada de trans-
portes públicos, com diferentes e
inovadoras valências, mas também
novas e corajosas soluções dis-
ciplinadoras dos fluxos de trânsito.
Tenhamos em consideração que
estão apontadas e são pacíficas so-
luções como a dos parques peri-
féricos, que vigoram em tantos
lugares congéneres, em articulação
com parques de proximidade,
pequenas bolsas a requalificar, bem
como a instalação de silo vertical
satisfazendo as restritas necessi-
dades dos hoteleiros do centro
histórico.
Nestes termos, o que poderá o exe-
cutivo camarário anunciar no
sentido de tranquilizar a comuni-
dade quanto à resolução de situa-
ções tão embaraçosas como a re-
cém-vivida, durante o pico turístico,
com o extraordinário afluxo de
viaturas demandando os emble-
máticos pontos de interesse de
Sintra incluindo os altos da Serra?
De facto, não parece possível adiar
mais as medidas e, portanto, o seu
anúncio, sustentado por crono-
gramas tão realistas como  exe-
quíveis.

Heliodoro Salgado
Seguidamente, um eixo de perma-
nente controvérsia. Encerrar ao
trânsito e transformar parte desta
artéria em zona pedonal, com o
objectivo de animar o comércio local
e proporcionar aos cidadãos um
espaço de encontro, de convívio e
de animação, resultou num projecto
infelizmente condenado ao insu-
cesso, cujas vertentes estética e
técnica, ao longo de treze anos, têm
sido objecto das mais diversas e
frequentes polémicas.
Demonstrando que assim é, o es-
paço transformou-se em abusivo
parque de estacionamento e numa
zona de travessia de veículos
particulares e comerciais que,
constantemente, desrespeitam as
regras vigentes. Pavimento irregular
e impermeabilização são apenas
duas das suas muitas características
negativas, susceptíveis de causa-
rem acidentes porque põem em
causa a segurança dos transeuntes.
De igual modo, também no que se
refere à parte da via por onde circula
todo o tipo de veículos ligeiros e
pesados, de passageiros e de mer-
cadorias, as queixas não podem ser
mais pertinentes já que, defi-
cientemente aplicada, a calçada de
paralelepípedo apresenta tais
ondulações que, constantemente,
chassis e cárteres faíscam quando
batem no solo perante a estupe-

facção de quem assiste, sempre à
espera de acidente ou incidente
mais ou menos grave.
Conjugada com esta situação, que
tanta insatisfação tem gerado, outra,
mais recente, avulta de modo
inequívoco. Reporto-me à questão
da ponte metálica pedonal que,
tendo sido removida para bene-
ficiação, nunca mais foi reposta.
Trata-se de um dispositivo impor-
tantíssimo, condição sine qua non
para a practicabilidade da Heliodoro
Salgado cuja ausência impede a
ligação entre os bairros da Estefânea
e da Portela.
Está em causa a possibilidade de
fácil, rápido e expedito acesso dos
espectadores dos eventos no
Centro Cultural Olga Cadaval que,
não fosse este impedimento, po-
deriam estacionar as suas viaturas
no parque adjacente ao edifício do
Departamento do Urbanismo. Na-
turalmente, cumpre saber se, em
definitivo, a estrutura em apreço
será ou não reposta.
Igual e complementarmente, se tem
ouvido dizer que a Câmara pre-
tenderá prolongar a linha do
eléctrico –  que, actualmente, esta-
ciona junto à Vila Alda – até à
estação terminal da CP e à Vila Velha.
Mais se diz que é na perspectiva de
tal prolongamento, que os trabalhos
de reparação dos pavimentos da
Heliodoro Salgado ainda não se
concretizaram uma vez que o elé-
ctrico circulará precisamente em
ambos os troços da artéria. Será
assim?
Em conclusão, acerca dos seus
próprios propósitos, só a Câmara
Municipal de Sintra pode, só ela
deve esclarecer, seja no que se refere
ao compósito problema do esta-
cionamento seja no respeitante ao
fundamental eixo viário e pedonal e
assuntos relacionáveis supra
referidos.
Não sendo admissível pensar em
avaliações no termo do curto pe-
ríodo de apenas um ano de trabalho
da actual Vereação, afigura-se da
máxima conveniência que, cons-
tantemente sujeita e objecto do es-
crutínio dos munícipes, a Câmara se
recuse alimentar um statu quo
caracterizado pela prática do diz que
diz.
Escrutínio, a quanto obrigas? –
Naturalmente, à partilha da in-
formação, na prática de uma cul-
tura do exercício do Poder que é
indispensável à qualidade de vida.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Leia, assine e divulgue o Jornal de Sintra
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S. João das Lampas

Inovação nas festas de N.ª Sra. da Saúde

Poder local presente Estandarte de N.ª Sra. da Saúde A banda de música e os fiéis

O Padre Alberto Oliveira, um dinamizador da paróquia, durante
o leilão do cago que o acompanhou na procissão

Os bombeiros sempre presentes nos festejos
de manutenção da fé e da tradição

Os cargos representam promessas dos crentes Novo aspecto da Imagem de N.ª Sra. da Saúde (está mais alta)

Entre 6 e 14 de Setembro decorreram em S. João das Lampas as tradicionais festas em honra de N.ª Sra. da Saúde, uma tradição que, segundo a
comissão de festas, surgiu na Península Ibérica por volta do século XII aquando da Peste Negra em Portugal.

primeira evocação a
N.ª Sra. da Saúde
em Portugal é a do
Martim Moniz, em
Lisboa, com a cape-A

la a si dedicada do século XIV.
Ainda segundo a mesma
fonte e de acordo com os re-
gistos existentes no Patriar-
cado de Lisboa o culto a N.ª
Sra. da Saúde em S. João das
Lampas é o segundo mais
antigo de Portugal.
Esta festa congrega em si os
diversos locais da paróquia
das quais saem elementos
que constituem a comissão
de festas, uma comissão ad-
hoc anual que responde pelos
seus actos perante a popu-
lação e o pároco local.
Quanto aos festejos religio-
sos do dia 7 de setembro,
estes seguiram a tradição
com a saída da procissão a
toque das bandas Filarmó-
nicas de Assafora e da En-
carnação, com incorporação

das imagens e estandartes
existentes em outros locais da
freguesia.
Os tradicionais cargos mar-
caram presença.
As cerimónias religiosas
foram presididas pelo pároco

local, Alberto Oliveira que no
final da procissão leiloou o
cargo que o acompanhou no
decurso da procissão.
De referir ainda as actividades
sócio-culturais de que se
destaca o fogo de artifício e

preso, uma realização que tem
muitos adeptos na zona.
Houve comes-e-bebes, quer-
messe, entre outros.
Na procissão do dia 7 inte-
graram-se os representantes
da CMS e da Junta local assim

como outros convidados.
Este ano a festa apresentou
algumas inovações, nomea-
damente o círio que no dia 31
de Agosto saíu da Igreja
Matriz e percorreu as aldeias
engalanadas da paróquia

onde foi feita a unção dos
doentes e a procissão das
velas que se realizou no dia
14  a qual surpreendeu pelo
número de fiéis que a inte-
graram.



9JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 19 DE SETEMBRO DE 2014

SOCIEDADE

X BTT Terrugem traz cerca de 800 participantes à iniciativa

25 António Barata de Almeida 07/12/1998
26 João Roque Salvador 20/12/1998
27 Maria José Sousa Vistas Casquilho 18/01/1999
28 Adélia de Jesus Barbosa 18/01/1999
29 Justino de Jesus Gomes Correia 22/01/1999
30 Silvina Rosa Nunes 14/11/1989
31 Casimiro José Malheiro 04/02/1999
32 José Dias Morais 04/02/1999
34 Gertrudes Jangada 05/01/1992
35 Armando Gonçalves 18/02/1999
36 José Correia Dias 06/03/1999
37 Ocridalina Rosa Lourinho 06/04/1999
38 António Joaquim Lopes 09/05/1999
39 António Camilo Cristão 17/06/1999
40 Alfredo Matias Paula 06/05/1994
41 Margarida Antónia Santos 28/10/1991
42 Maria Emília Mendes Serpa Miranda 29/06/1999

PUB. JORNAL DE SINTRA, 19-9-2014

EDITAL
(CEMITÉRIO DA TERRUGEM)

União das FreguesiaUnião das FreguesiaUnião das FreguesiaUnião das FreguesiaUnião das Freguesia
de S. João das Lampas e Terrugemde S. João das Lampas e Terrugemde S. João das Lampas e Terrugemde S. João das Lampas e Terrugemde S. João das Lampas e Terrugem

Av. Central, 16 – 2705 - 737 S. JOÃO DAS LAMPAS
Tel. 21 960 88 60 / 9 * Fax  21 961 24 52

Para que conste se publica este e outros de igual
teor que irão ser afixados nos lugares do estilo.
Terrugem, 11 de Setembro de 2014.

O Presidente da Junta,

(Guilherme Joaquim Coimbra Ponce de Leão)

GULHERME JOAQUIM COIMBRA PONCE
DE LEÃO, Presidente da União das Freguesias
de S. João das Lampas e Terrugem, no
cumprimento da alínea f) do n.º 1 do Art.18.º e
da alínea hh) do n.º 1 do Art.16 da Lei nº 75/
2013,
TORNA PÚBLICO que a partir de 1 de
Novembro de 2014 irão ser desocupadas as
sepulturas do Cemitério da Terrugem abaixo
indicadas, pelo que, até à data referida,  os
familiares que pretendam pronunciar-se sobre o
destino a dar às ossadas, deverão entrar em
contacto com a Secretaria da União das
Freguesias, na Terrugem.

TALHÃO F
Data  Enterr.Data  Enterr.Data  Enterr.Data  Enterr.Data  Enterr.Coval

n.º
Nome do SepultadoNome do SepultadoNome do SepultadoNome do SepultadoNome do Sepultado

43 Maria José Metelo Pedrogam 15/07/1999
44 José João Fernandes dos Santos 17/07/1999
45 Manuel Sebastião Coelho 26/10/1979
46 António Jacinto Nunes 08/10/1999
47 Manuel Vicente 16/10/1999
48 Francisco Monteiro Santinhos 22/10/1999
49 Maria José Raimundo Caetano 09/02/2000
50 João Pereira 13/02/2000
51 Luís Vicente 13/02/2000
52 Emília Maria Baleia 12/12/1998
53 José Borralho Batista 13/08/1997
54 Joaquim José Baião 18/07/2000
55 António Filipe Justino 04/08/2000
56 José Azinhaga 11/08/2000
57 Joaquim dos Reis Tomás 03/09/2000
58 José Carlos Cristovão 18/11/2000
59 Maria da Luz Madalena 08/01/2001
60 Maria Fernanda Talhas 20/03/2001
61 Francisca Domingos Carvalho 18/04/2001
62 Francisco Duarte 27/04/2001
63 Fructuosa 17/08/1992
64 José dos Santos 09/08/1992
65 Laura Constança Girão Vicente 30/12/1994

Classificações
70 Km - Masculino
1.º – Andrew Rodrigues Henriques, dorsal 43, BTT Loulé / BPI, 3:11:23
2.º – Hernâni Sistelo Silva, dorsal 1, BTT Loulé / BPI, 3:11:29
3.º – Tiago Silvestre Gabriel, dorsal 41, BTT Loulé / BPI, 3:11:32
70 Km - Feminino
1.ª – Elizete Torpes, dorsal 40, BTT Loulé / BPI, 4:15:46
2.ª – Filomena Paulo, dorsal 693, CS OTA, 4:25:17
3.ª – Rita Esteves, dorsal 812, 4:38:05
35 Km - Masculino
1.ª – Helder Silva, dorsal 617, superbikes/Olímpia/espigão- suplemento, 1:37:36
2.ª – Jorge Batista, dorsal 662, Monópteros Bikers/Mogadouro, 1:37:52
3.ª – Rui Prata, dorsal 171, Individual, 1:40:36
35 Km - Feminino
1.ª – Marta Borrego, dorsal 616, superbikes/olympia/espigao-suplementos, 2:12:56
2.ª – Rita Antunes, dorsal 706, SPORT UNIÃO SINTRENSE, 2:27:11
3.ª – Beatriz O. Pereira, dorsal 598, Prálama Bike Team, 2:58:14

o dia 14 de Se-
tembro, domingo,
realizou-se, na vila
da Terrugem o X
BTT Terrugem.N

Aspecto global da concentração de ciclistas fotos: cms

Este evento organizado pela
ABIT – Associação Recrea-
tiva de Bicicletas de Terru-
gem, contou com mais de 800
participantes entre os quais
nomes bem conhecidos do
ciclismo nacional como Mar-
co Chagas, Hugo “Espigão”
Carvalho, Hernâni Silva, Eli-
sabete Torpes, entre outros.
Na partida contou ainda com
a presença de diversas enti-
dades convidadas, entre as
quais o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, que pedalou na distân-
cia mais curta, o vice-presi-
dente, Rui Pereira, o presi-
dente da União de Freguesias
de S. João das Lampas e Ter-
rugem, Guilherme Ponce de
Leão e ainda o vice-presi-
dente da Federação Portu-
guesa de Ciclismo,  Sandro
Araújo, entre outras figuras
do concelho e do ciclismo
nacional e local.
A ameaça da chuva durante a
semana condicionou a pre-
sença de alguns patrocinado-
res no local de meta, prejudi-
cando a animação verificada

O presidente da CMS integrou o rol dos participantes

nos 70 Kms,  um pódio domi-
nado pela equipa Terras de
Loulé/BPI, tendo como ven-
cedor o atleta Andrew Hen-
riques com 3 horas e 11 minu-
tos em masculinos e a atleta
Elisabete Torpes com 4 horas
e 15 minutos em femininos.
Como pontos menos positi-
vos desta edição de referir
algumas falhas nos abaste-
cimentos de água intermé-
dios em alguns locais e tam-
bém alguma descoordenação
entre as equipas da organi-
zação e a GNR no policiamen-
to na passagem de estradas.
Em declarações ao Jornal de
Sintra a organização re-
conhece os pontos menos
positivos apontados mas
também reconhece que terá
de identificar as causas des-
ses pontos e trabalhar para
que em edições posteriores
não voltem a ocorrer os
inconvenientes verificados e
para se faça com que este
evento continue a manter um
nível elevado que ano após
ano atraindo muitas centenas
de praticantes de BTT a
conhecer os trilhos do con-
celho de Sintra.

em anos anteriores. No
domingo já com bom tempo
os participantes puderam
desfrutar dos trilhos propos-
tos pela organização.
O percurso estava dividido
em três distâncias, uma de
15Kms guiados e com velo-
cidade em ritmo de passeio.
Nas duas distâncias maiores,
com percurso marcado e

andamento livre, com uma
distância com 35Kms que
decorreu na União de Fre-
guesias de S. João das Lam-
pas e Terrugem, até à costa
atlântica e passando por
alguns locais de maior beleza
natural desta zona e teve co-
mo vencedor o atleta Helder
Silva da equipa superbikes/
Olímpia/espigão- suplemen-

tos com 1 hora e 37 minutos
em masculinos e pela atleta
Marta Borrego também da
equipa superbikes/Olímpia/
espigão- suplementos com 2
horas e 12 minutos em femi-
ninos. A distância maior de
70Kms alem desta zona foi ini-

cialmente percorrer algumas
das zonas mais emblemáticas
para a prática de BTT da Serra
de Sintra, sendo este um per-
curso duro e técnico surpre-
endendo muitos dos partici-
pantes que optaram por esta
distância. Como vencedores
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residente da Associação
Portuguesa de Críticos
Literários, autor da última
biografia publicada sobre
Júlio Dinis e, em conjunto

Liberto Cruz

Romance sobre S. Pedro
Luís Martins/Filomena Oliveira

P
com Madaleno Carretero Cruz, de
uma biografia e uma antologia sobre
o dificílimo escritor e ensaísta
Ruben A., Liberto Cruz publicou em
2012 a totalidade da sua poesia em
Poesia Reunida. 1956 – 2011
(Palimage) e, agora, em 2014, o seu
primeiro romance, Felicidade na
Austrália (Estampa).
Felicidade na Austrália é um título
enganador, já que toda acção
decorre em Sintra. Partindo de um
verso de Álvaro Campos, o termo
“Austrália” assume no romance a
ideia atractora de “terra encantada”,
lugar onde se pode ser feliz ou onde
se foi feliz. Neste caso, a felicidade
inocente da infância e da juventude
do autor passadas em S. Pedro de
Penaferrim, terra de sua naturalidade.
Localidade marcada por vastas
quintas nobiliárquicas, que, a partir
da década de 1950, foram mudando
de proprietário, compradas por
empresários enriquecidos, é também
habitada por uma comunidade
popular, entranhadamente sintren-
se, em compita com as restantes
freguesias do concelho, nomeada-
mente S. Martinho. Felicidade na
Austrália narra a história colectiva

na Austrália constitui-se, assim,
como um verdadeiro documentário
de um Portugal pré-europeu e pré-
moderno, carregado de paroquia-
lismo católico, atravessado de
pequenas quezílias entre famílias e
de limitadas invejas individuais. Era
assim Portugal, como os filmes de
António Silva, Vasco Santana e Bea-
triz Costa ainda hoje nos evidenciam
e que o romance de Liberto Cruz tão
bem ilustra. Neste sentido, Felici-
dade na Austrália constitui-se, para
além do seu timbre literário, e por-
ventura devido ao seu realismo,
como um verdadeiro documentário
ficcionado (ou uma ficção docu-
mentada) de um tempo português.
Um caso estético precioso, justa-
mente para Sintra, onde decorre a
acção, mas também, enquanto
testemunho pessoal, para a história
portuguesa do século XX.
Felicidade na Austrália é tecido de
humor (um humor permanente que
atravessa todas as 14 histórias ou
estórias), de relações sociais
inquinadas pela concorrência entre
famílias, de invejas pessoais e de
desejo, por parte dos jovens, de
rasgarem novos horizontes. Dos
romances de Júlio Diniz, o autor
apreendeu a semântica natural das
palavras, todas com um sentido
social preciso; de Ruben A., o
emaranhado complexo da mente
humana, o labirinto da consciência
que não se conforma com a reali-

dade e o contínuo desejo de partida
(em parte também fruto da
experiência de vida de Liberto Cruz,
que, após a sua participação na
Guerra do Ultramar, partiu para
terras de França onde foi professor
e conselheiro cultural). Do estilo da
sua poesia, guarda o autor, singu-
larmente, a ausência neste romance
de retórica, de eloquência, de um
estilo florido e pomposo, como
costumam ser as primeiras obras.
Muito pelo contrário, o estilo realis-
ta, como referimos, marca indubi-
tavelmente a composição deste ro-
mance, acompanhada de um humor
por vezes sarcástico, por vezes
jocoso.
Com este estilo e com a inspiração
das vivências da infância e da
juventude, Liberto Cruz criou (re-
criou?) um conjunto de persona-
gens que, funcionando por si, cada
uma com a sua história e a sua marca
social singular, compõem um fresco
de personalidades, emoções e
acontecimentos que, no seu todo,
como referimos, constitui uma bri-
lhante síntese ficcional da menta-
lidade do Estado Novo, inclusiva-
mente o episódio de “Os falsos
pides”, já decorrido em 1974..
Comunidade fechada em si mesma,
personalidades tornadas persona-
gens por via da caricatura, do
sarcasmo, não existem personagens
extraordinárias, superiores às de-
mais, decorrendo a acção em curtas

enredos suspensivos, mas sempre
solucionados: – por que na família
Matias os homens tinham o nome
próprio de Júlio? (“Júlio petróleo”);
a rivalidade na freguesia entre
anglófonos e germanófilos (“Adolfo
versus Bife”) ao longo da Segunda
Guerra Mundial; os interesses
casamenteiros (“Os gémeos”); as
relações amorosas e os filhos
bastardos (É a vida”); os rituais das
comezainas entre amigos, mesmo
com desnível social (“A última
ceia”); as viúvas precoces (“Deo-
linda”); a rivalidade entre as lojas e
a megalomania (“A casa de pasto”);
os ciúmes (“Dois cavalos e um
boi”). “O moço do cego”, “A con-
dessa”, “sete sopas” e “os falsos
pides” serão, porventura, as
melhores histórias.
Como o explicita com lucidez o texto
da contracapa, certamente escrito
pelo autor, que – recorde-se – é
igualmente crítico literário, “a
conivência e o desaforo, o medo e a
má-língua, o oportunismo e a resi-
gnação, a esperteza e a inveja, o
sonho e a represália, a pacatez e a
fúria, a pilhéria e a sageza, o como-
dismo e o atrevimento confrontam-
se amiúde [neste romance] através
da reposição de coisas e de gentes,
em que não se deve esquecer que a
verdade da ficção deverá sempre ser
tomada em conta”.
Uma belíssima estreia no campo do
romance aos 79 anos.

deste grupo popular, “simultanea-
mente tão natural, tão buliçoso e tão
pachorrento” (texto de contracapa),
por via de figuras típicas, até pito-
rescas (mas não por via de tipos
sociais, como o neo-realismo des-
crevia as camadas populares), um
pouco ao modo de José Rodrigues-
Miguéis, como, por exemplo no seu
conto “Saudades para D. Gen-
ciana”.
Desenhando o microcosmo da vida
colectiva de uma freguesia de Sintra
num registo literário realista, Liberto
Cruz, porém, alcança o desiderato
de nos dar – preto no branco, como
em antiga fotografia – o macrocos-
mo dos elementos fundamentais da
vivência popular em Portugal de
meados do século XX. Felicidade

Processo: 22837/13.0T2SNT Insolvência de Pessoa Singular
Insolvente: Mário Rui Gomes dos Remédios e Maria Manuela Gomes Batalha
dos Remédios
Administrador Judicial: Dr. José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves

José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, nomeado administrador judicial no
âmbito do processo supra mencionado:
FAZ SABER que nos autos acima identificados foi designado o dia 03 de outubro
de 2014, pelas 15:00 horas, para a abertura de propostas em carta fechada que
sejam entregues até esse momento, no seu domicílio profissional, sito na Avenida
D. João II, Lote 1.06.2.5B, Parque das Nações, 1990-095 Lisboa, pelos
interessados na compra da seguinte verba:

Algueirão – Mem Martins – Sintra
VERBA ÚNICA: Fração autónoma designada pela letra “D”, destinada a
habitação, sita na Rua Cidade de Faro, 21, correspondente ao rés-do-chão D, com
arrecadação 26 no sótão e parqueamento 3 na cave, do prédio descrito na 1ª
Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o n.º 5982, freguesia de Algueirão
– Mem Martins e inscrito na Matriz sob o artigo 10709, com um valor base de
venda de ———————————————————————    77.882,35

As propostas em carta fechada deverão conter a indicação do processo de
insolvência, o número da verba a licitar, devendo delas constar o nome, morada,
fotocópia do documento de identificação civil e fotocópia do cartão de contribuinte
do proponente. Os proponentes deverão ainda juntar à sua proposta, como caução,
um cheque visado à ordem da Massa Insolvente de Mário Rui Gomes dos
Remédios e Maria Manuela Gomes Batalha dos Remédios, no montante
correspondente a 20% do valor da proposta, ou garantia bancária do mesmo
valor.

As propostas deverão ser efetuadas por valor igual ou superior a 85% do
valor base de venda.

Nota: O bem poderá ser visto no local, no dia 26 de setembro de 2014 das 15h00
às 16h00, mediante marcação prévia a estabelecer com o escritório do
administrador judicial.

Informações adicionais poderão ser obtidas junto do escritório do administrador
judicial, via email josegoncalves.admin@gmail.com, telefone 234 371 181 ou
fax 234 371 188.
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INSTRUMENTO DE REVOGAÇÃO

Lic.º JORGE CARLOS SERRO DA COSTA E SILVA ,
notário com Cartório na Rua Duque de Barcelos, n.º 2,
da cidade e concelho de Barcelos, certifica, para efeitos
de publicação, que por instrumento outorgado neste
Cartório, nesta data, dezassete de Junho de dois mil e
catorze, pelo Dr. JOSÉ FRANCISCO TEIXEIRA
PEREIRA, actualmente divorciado e anteriormente
casado com Mónica Ferreira Taipa de Carvalho mas dela
separado judicialmente de pessoas e bens, NIF 178 738
867, residente na Rua Tenente Cardoso e Silva, n.º 120,
da cidade e concelho de Barcelos, foi revogada, a partir
deste data, toda e qualquer procuração por ele outorgada,
com excepção das outorgadas no dia de hoje, neste
Cartório Notarial, nomeadamente aquelas em que
constituiu seu bastante procurador Paulo Rui Teixeira
de Campos, divorciado, NIF 203 012 992, natural da
freguesia de Agualonga, concelho de Paredes de Coura,
residente na Rua Ladeira do Monte, n.º 8, 2.º direito, no
Cacém, portador do Bilhete de Identidade n.º 11104409,
emitido pelos SIC de Lisboa em 12.04.2008.

Barcelos, dezassete de Junho de dois mil e catorze.

O notário,
(Jorge Carlos Serro da Costa e Silva)

Rua Duques de Barcelos, 2 r/c • 4750-264 Barcelos
Telef. 253 811 536/253 815 874 • Fax: 253 816 420

notario.barcelos@mail.telepac.pt

Anúncio

CERTIFICADO
Celso dos Santos, notário com Cartório na Rua João de Deus,
23-A, em Sintra.
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de
08/09/2014, a fls 8 do livro de notas 333 deste Cartório, os Srs.
OLIVIA CATARINA BOAVENTURA COXO ANTÓNIO e
marido ALBINO DE JESUS ANTÓNIO, residentes na
Travessa do Rossio, n.º 7, em Rebanque, Montelavar,
declararam ser, com exclusão de quem quer que seja, donos e
legítimos possuidores do prédio rústico de vinha, oliveiras e
pastagem, com 4.520 m2, com a denominação/localização, de
“Vinho do Mourão” da área da extinta freguesia de Montelavar,
concelho de Sintra – a confrontar do Norte e Nascente com
Vítor Manuel Raposo, do Sul com Eugénia Maria Caneira
Santos Luzia e do Poente com Acácio Manuel Bértolo e Ercília
Ramalhete Bértolo Sebastião – inscrito na matriz sob o artigo
189 da secção 2B, e não descrito no Registo.
Invocaram a usucapião como causa da sua aquisição, fundada
na posse em nome próprio, contínua, pública e pacífica,
iniciada, quanto a 1/6 do prédio, em 1957, e quanto a 5/6 em
1985.
Está conforme.
Sintra, 08 de Setembro de 2014.

O Notário,
(a) Celso dos Santos

NIF: 154 344 800 – Rua João de Deus, 23-A – 2710-580 SINTRA
 Telef. 21 911 91 40 a 48  • Fax: 21 911 91 49

e-mail: notariosintra@celsosantos.com.pt

PUB. JORNAL DE SINTRA, 19-9-2014
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A praia do Magoito será palco nos dias 20 e 21 de Setembro
do 10º Campeonato de Bodyboard do Magoito, uma iniciativa
promovida pela associação Plano de Evasão e que contará
com as modalidades open, feminino, sub-18, kids, drop-knee
e master. O prize money para os vencedores é de 1000 euros.
Mais informações e inscrições em www.planodeevasao.com.

Magoito acolhe 10.º
Campeonato de Bodyboard

arranque da prova
será no dia 21 do
corrente mês, com
a formação da ci-
dade de Queluz, a

Real Sport Clube prepara assalto ao CNS

Espinha dorsal mantém-se
António José

O Real Sport Clube, versão 2014/2015,está a preparar a época que se avizinha a passos largos, com
afinco, tendo praticamente o plantel fechado, com vista à sua participação no Campeonato Distrital
“Pró-Nacional”, da Associação Futebol de Lisboa.

O
receber no seu burgo a for-
mação do Vilafranquense,
SAD. O plantel do Real Sport
Clube, é o seguinte: Guarda-
Redes: Gonçalo Ferreira (ex-
Santo António) e Marcos Pe-
reira; Defesas: Netinho, Rui
Monteiro (ex-Loures),João
Sousa, Valdemar Rodrigues
(ex-Mucifalense) José Paulo,
Paulo Silva, Luís Coelho, Ivan
Diasd (ex-júnior) e Fábio Ca-
semiro (ex-Barreirense); Mé-
dios:Sérgio, Ruben Marques,

Marcelo Lopes, Rui Janota,
Tiago Morgado, Renato
Mendonça (ex-Júnior),
Eduardo Pires, Fábio Stock
(ex-júnior Torreense) e Diogo
Mauricio (ex-júnior). Avan-
çados: Elton Carvalho, Luís
Mota, Ença Fati, Nelson
Mendes (ex-Santo António)
e Tiago Carreira (ex-júnior
Torreense).
A equipa técnica é constituí-
da por Rui Sousa (treinador
principal), Tiago Teixeira e
Pedro Máximo (treinadores-
adjuntos).Treinador de guar-
da-redes: Nuno Carrilho.
Massagista: Joaquim Costa.
Na direcção desportiva pon-

tuam Luís Neves (vice-presi-
dente),Eduardo Pires (Dire-
ctor Futebol),José Carlos Pi-
res (Director Desportiva), Pe-
dro Traquino (Cordenador),
Diogo Valente (Técnico de
Equipamentos) e António
Lourenço (Técnico Audio-
Visuais).
Resultados já realizados da
pré-temporada: Real Sport
Clube-Casa Pia,2-0;Real
Sport Clube-Odivelas, SAD,
2-0: Real Sport Clube-Alco-
chetense,5-2;Loures-Real
Sport Clube,2-1: Amora-Re-
al Sport Clube,1-3 e Real
Sport Clube-Porto Salvo,
3-0.

Plantel de agrado
de Rui Sousa
O técnico do Real, Rui Sousa,
questionado sobre a nova
temporada, adiantou ao JS
que “tanto para o clube, como
para mim e jogadores, tal como
é apanágio deste emblema
nós não podemos treinar de
outra forma, senão pensar-
mos na vitória em todos os
encontros. Queremos andar
sempre nos lugares cimeiros
e tentarmos subir esta tem-
porada ao Campeonato Na-
cional de Séniores, concluiu.

Taça Barnabé 2014 em futsal
Abertura em Albogas
Começa hoje  (6 . ª  fe i ra) ,  d ia  19,  no pavi lhão
Gimnodesportivo da Sociedade Recreativa “Os Bem
Entendidos” de Albogas, a 9.ª Edição do Torneio de
Futsal-Taça Barnabé.
A cerimónia de abertura está agendada para as 21h00,
realizando-se a primeira jornada da competição.

Sintrense promove Rugby
Sábados entre as 10 -12h
Teve início no passado sábado, dia 13, a iniciativa “Open
Day” da secção de Rugby do Sport União Sintrense, juntando
pais e filhos para promover a prática da modalidade, e assim
captar novos atletas. Amanhã, dia 19, voltará a haver nova
sessão, repetindo-se no dia 27, entre as 10 e as 12h00, no
parque de jogos da Portela de Sintra.

Depois de uma paragem devi-
do à realização da 1.ª elimi-
natória da Taça de Portugal,
regressou no passado do-
mingo, dia 14,o Campeonato
Nacional de Seniores, com a
3.ª jornada. Na Série G, o 1.º
Dezembro saiu vitorioso da

Campeonato Nacional de Seniores – Série G
1.º Dezembro ascende à liderança

sua deslocação ao Barreiro ao
derrotar o Fabril por 1-2, e
ascendeu à liderança, embora
em igualdade pontual com o
Casa Pia AC, somando ambos
7 pontos.
Quanto ao Sintrense, recebeu
no relvado principal do Par-

que de Jogos da Portela de
Sintra, o Pinhalnovense, e so-
mou a terceira derrota na
prova ao perder por 0-1. Com
este resultado negativo, a
turma de Sérgio Levita man-
tém-se no último lugar da
tabela classificativa. Na

jornada do próximo domingo,
dia 21, ambos os emblemas
concelhios jogam fora. O 1.º
Dezembro desloca-se ao cam-
po do Sacavenense, e o Sin-
trense ao Fabril do Barreiro.

VS

O Clube Atlético Pêro Pi-
nheiro, participa pela se-
gunda vez consecutiva, no
Campeonato Distrital “Pró-
Nacional”, da Associação
Futebol de Lisboa, tendo como
objectivo principal “fazer um
campeonato tranquilo e
assegurar a manutenção o
mais cedo possível. Na Taça
“AFL”, ir o mais longe...
Com um plantel de 28 atletas,
praticamente renovado em
relação à temporada anterior,
muitos são aqueles, que vão

Plantel do Clube Atlético Pêro Pinheiro, versão 2014/15
Pêro Pinheiro aposta na manutenção

envergar pela primeira vez a
camisola do clube, na tenta-
tiva de dar o melhor de si, em
prol, de conquistar alguns
troféus, Sob a batuta de Luís
Soares, coadjuvado por Hél-
der Branco e Vítor Areias
(técnicos-adjuntos),a consti-
tuição dos jogadores é o
seguinte: Guarda-redes: Má-
rio (ex-Agualva),Tiago (ex-
Mucifalense), Fonseca (ex-
Águias Musgueira) e Diogo
(ex-júnior Amavita): Defesas:
Trindade (ex-júnior Agualva),

Marco (ex-C.A.C. Pontinha),
Pinto (ex-Agualva), Graça,
Jerónimo,Fábio Teixeira (ex-
Povoense),Zig (ex-júnior) e
Peixeiro (ex-Linda Velha):
Médios: Aguiar, Tununo,
Igor, Ribeiro (ex-Agualva),
Miguel (ex-júnior),Martinho
(ex-Operário-Açores),Diogo
Canedo (ex-Odivelas, SAD),
Mike (ex-júnior), Mauro (ex-
Agualva) e Rúben Silva (ex-
Sintrense); Avançados: Kiko
(ex-Oliveira Hospital) Rui(ex-
Odivelas) e Lisandro(ex-

júnior).
Resultados dos jogos de pré-
época: Pêro Pinheiro-Alguei-
rão, 5-0; Almada-Pêro Pinhei-
ro, 0-1;Pêro Pinheiro-Mem
Martins, 5-4; Pêro Pinheiro-
Chelas, 6-2; Agualva (apre-
sentação da equipa local aos
sócios) -Pêro Pinheiro, 2-0.
Na abertura do campeonato
“Pró-Nacional”, no dia 21 de
Setembro, o Pêro Pinheiro,
recebe no seu burgo o vi-
zinho Sp.Lourel, pelas 15h00.

António José

A equipa de Rio de Mouro voltou a estar em grande destaque
naquela que foi a 5ª Prova da Taça de Portugal de XCO. A
prova disputou-se este domingo, 14 de Setembro em Oliveira
de Azemeis, numa pista já conhecida para todos os atletas
pela sua dureza e pelas diferentes zonas técnicas que
apresenta.
O maior destque vai para os atletas Luis António e José
Domingos que alcançaram a 2ª e 3ª posição na categoria de
Masters C, enquanto que Beatriz Lopes foi 3ª entre as Cadetes
femininas. Destque ainda para a 6ª posição de Ana Lopes e
Carla Victorino em Juniores e Masters Femininas, e ainda o
10º lugar de Andreia Lopes entre as Elites.
Estes resultados permitiram à formação de Rio de Mouro
terminar esta jornada na 3ª posição entre as melhores
formações nacionais e como a melhor formação do Concelho
Fica agora a faltar a 6ª e ultima prova da Taça de Portugal a
realizar em Seia e a AEBTTRio está apenas a 10 pontos de
alcançar o pódio final.

AEBTT Rio de Mouro
em destaque na Taça
de Portugal de XCO

A secção de Tiro com Arco
do CCDS – Centro de Cultura
e Desporto Sintrense promo-
ve, no próximo dia 27 de Se-
tembro, um conjunto de acti-
vidades que terminam com a
apresentação da equipa para
a época de 2014-2015.
Entre as 10h30/12h30 e as
14h00/15h30 os atletas,

técnicos e seccionistas da Tiro com Arco Sintra realizam no
Complexo Desportivo Municipal de Sintra, no Lourel, uma
sessão aberta a todos aqueles que quiserem assistir ao treino
ou que queiram experimentar a sensação de disparar um arco
e ficar a conhecer algo mais sobre este desporto olímpico.
São convidados a visitar-nos todos aqueles que tenham idade
superior a 7 anos. À tarde, por volta das 16 horas, terá início
a apresentação da equipa, atletas, técnicos e dirigentes para
a época de 2014/2015.
Com pouco mais de dois anos de existência o Tiro com Arco
Sintra apresenta o seguinte palmarés: Campeonato Nacional
de Campo 2012/2013: Vice-Campeã Equipas Recurvo Sénior
Masculino. Campeonato Nacional de Sala 2013/2014: Vice-
campeão Individual Recurvo Sénior Masculino. 4º Classificado
Equipas Recurvo Sénior Masculino (7 equipas em
competição). Campeão Nacional Individual Recurvo Robim
Masculino . Campeonato Nacional de Campo 2013/2014: 3º
Classificado Compound Sénior Masculino.

CCDS – Tiro com Arco
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Imagem de um dos treinos de conjunto das equipas do S.U.Sintrense. Há um mês e meio que preparam
o início da nova temporada desportiva

fotos: ventura saraiva

Campeonato Nacional de Promoção de Futebol Feminino

Sintrense resiste à erosão e consolida ambições desportivas
Ventura Saraiva

om o adiamento do
jogo inaugural em
Lordemão (Coim-
bra), no passado dia
14, a pedido do clu-

Começa no próximo domingo, dia 21, para o Sport União Sintrense, o Campeonato Nacional de Futebol Feminino. Colocado na Série C da competição, a
equipa orientada por Carlos David recebe pelas 15h00, no Parque de Jogos da Portela (campo n.º 2), o F. C. “Os Belenenses” da Marinha Grande. Com a
desistência do Arsenal 72 e do 1.º Dezembro, cabe agora ao clube de Sintra, honrar o concelho nas competições nacionais de futebol feminino.

be visitado, o Sport União
Sintrense começa a nova
época de 2014/15 em casa,
frente a um adversário que
defronta pela primeira vez no
seu historial, as azuis da Ma-
rinha Grande. Com uma equi-
pa reforçada mercê da inte-
gração de atletas que viram
os seus clubes abandonarem
a modalidade, no caso, o 1.º
Dezembro, Arsenal 72 e Alta
de Lisboa, a expectativa torna-
se assim mais elevada, até
porque o projecto do futebol
feminino tem vindo a conso-
lidar-se no Sintrense. A exce-
lente época de 2013-14 que
marcou o início do futebol fe-
minino e que revelou duas jo-
gadoras que acabaram con-
vocadas para a selecção dis-
trital de sub16 da AFL, trazem
mais alento aos dirigentes,
equipa técnica, e a todo o
plantel, desejosos de se mos-
trarem aos seus adeptos.

«Principal objectivo;
proporcionar
a evolução natural
e criar hábitos
de vencer»
Com um plantel de 30 joga-
doras, o treinador Carlos Da-
vid não se mostra preocu-
pado com tão elevado número

de jogadoras à disposição da
equipa técnica. Ao JS, subli-
nha que «o nosso principal
objectivo é proporcionar a
evolução natural a quem gos-
ta de praticar a modalidade e
criar hábitos de vencer. De-
pois permitir a todas as joga-
doras o mesmo grau de opor-
tunidades, já que este pro-
jecto é para consolidar e com
um campeonato longo, com
muitas deslocações, achamos
que trabalhar com 25 joga-
doras é excelente e permite-
nos mais opções que o ano
passado, em que não fomos
além de 17/18. Todavia, o que
pretendemos é fazer uma
época calma e serena e no
curto-prazo conseguir os
patrocinadores que permitam
encarar os custos de um cam-
peonato dispendioso devido
às inúmeras deslocações

para a Zona Centro do país.
Sobre as jogadoras que vêm
dos clubes que desistiram da
modalidade (1.º Dezembro,
Arsenal 72 e Alta de Lisboa),
Carlos David adianta que «as
atletas que chegam com mais
experiência competitiva
permite-nos criar uma equipa
mais consistente, não desva-
lorizando todo o esforço das
que se mantêm, porque acima
de tudo queremos formar
jovens com qualidade huma-
na e desportiva» Sobre o
facto de, a equipa ser coloca-
da na Série C, e por isso obri-
gada a fazer muitos quiló-
metros, sublinha que «fi-
nanceiramente é prejudicial,
mas temos que encarar isso
de forma positiva porque
nos permite novas experiên-
cias e defrontar novos clu-
bes».

Mais de 3.000
quilómetros em
deslocações obrigam
a mais investimento
Juntamente com o Bobade-
lense e Ponte de Frielas, o
Sport União Sintrense com-
pleta o trio de equipas da AFL
que integra a Série C do Cam-
peonato nacional de Promo-
ção do Futebol Feminino. Ao
todo serão mais de 3.000 qui-
lómetros em deslocações pa-
ra a Zona Centro do país e
Beira Baixa, a exigir mais
investimento. Para o Director
José Barbedo, «é inadmis-
sível que nos obriguem a fazer
tantas viagens, para mais
tratando-se de jogadoras
jovens com obrigações esco-
lares e profissionais. Desloca-
ções que nos obrigam a mais

investimento, já que para
além dos custos dos trans-
portes, há a juntar a alimenta-
ção. Já em termos desportivos
isso também não é benéfico
porque obriga as jogadoras a
grande desgaste. Já para não
falar dos potenciais patroci-
nadoras para a equipa»
Plantel de 2014-15- Joga-
doras que transitam da época
anterior: Filipa Franco; e Ân-
gela Magalhães (g. redes);
Marta Domingos; Beatriz
Teixeira; Sara Claro; Ingrid
Andrade, Bárbara Ricardo, e
Ana Baleia (defesas); Petra
Alexandra; e Jessica Cruz
(médios), Flávia Rosinha;
Mónica Dias; Tânia Gonçal-
ves, e Ângela Cambas (avan-
çadas). Novas jogadoras-
transferências: Cheila Tatia-
na-g. redes; Arsenal 72; Eliana
Canunbila, e Cláudia Gonçal-
ves, ambas da Alta de Lisboa;
Mariana Carreira (1.º Dezem-
bro; Ana Patrícia Nel (CAC);
defesas; Ana Rita Gonçalves,
e Mariana Pina (ambas, ex-1.º
Dezembro; Liliana Silva, Va-
nessa Lourenço, Patrícia Ca-
eiro, e Bárbara Custódio, to-
das ex-Arsenal 72; - médios;
Mariana Fontes (1.º Dezem-
bro); Vanessa Tomás, e Carla
Cabral, ambas, ex-Arsenal 72.
1.ª Inscrição: Carla Brasido,
defesa.
“Staff” e Equipa Técnica:
Presidente: Victor Coelho;
Coordenador: Miguel Ricar-
do; Director desportivo; José
Barbedo; Treinador: Carlos
David; Treinador de Gr: Pe-
dro David. Massagista: Fran-
cisco Pacheco.

C

José Barbedo (director) e Carlos David (treinador) ladeiam parte do plantel da equipa de séniores, época de 2014/2015 no final de um treino

PUB. JORNAL DE SINTRA, 19-9-2014

Club Sintra Football
Sede: R. Pedro de Sintra, 8, 3ºEsqº – 2745 Queluz

A associação Club Sintra Football vem, nos termos
estatutários convocar todos os associados para as
eleições com vista a eleger os órgão sociais para o próximo
biénio, a decorrer na sede do clube no dia 29 de Setembro
entre as 16 e as 22 horas.
Sintra, 16 de Setembro.

O presidente da Assembleia Geral
Hugo Alegria
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Atletismo – 38.ª Meia Maratona de São João das Lampas

Chantal Xhervelle ganha pela primeira vez
com Emiliano Vieira a bisar

Emilano Vieira e Chantal Xhervelle cortam a meta destacados em S.João das Lampas

Ventura Saraiva

Foram quase sete centenas de corredores a passarem o risco de chegada em São João das Lampas depois de completarem os 21.097,5 metros do
traçado exigente da prova, num teste às capacidades físicas de cada um. O primeiro a cortar a meta foi Emiliano Vieira, da RB Running que repetiu
a vitória de 2013, enquanto na corrida feminina, a vencedora foi a veterana, Chantal Xhervelle, uma belga residente em Portugal que nunca desistiu
do seu sonho em vencer a competição. «Estou muito feliz. Este é um dia especial para mim. Sempre quis vencer em São João das Lampas por ser
uma prova maravilhosa. O público, o clima, e o mar tão perto. Foi fantástico!» confessou a atleta no final da corrida no seu (ainda) sotaque de
origem…»

pesar das sete centenas
de concorrentes à partida,
Emiliano Vieira e Chantal
Xhervelle acabaram por
fazer uma corrida solitária,A

foto: ventura saraiva

ganhando desde logo vantagem so-
bre a concorrência nos quilómetros
iniciais. À passagem por São João
das Lampas e cumpridos cerca de
13.000 metros, cada qual havia já
consolidado a liderança, cujo avan-
ço garantiria, a vitória final, como
de resto haveria de acontecer. Emi-
liano Vieira, vencedor no ano passa-
do, terminou a prova com o registo
de 1hora, 9minutos e nove segun-
dos, e só 5 minutos mais tarde en-
traria na meta o 2.º classificado, Pe-
dro Gomes que conseguiu desen-
vencilhar-se de Luís Batista (In-
dividual), parceiro de alguns qui-
lómetros de corrida. Perante a faci-
lidade com que venceu a compe-
tição, Emiliano Vieira não se mostrou
surpreendido, e até conseguiu
melhorar o registo final, relativamen-
te a 2013. «Eu corro com o meu
relógio, e nunca a pensar na concor-
rência» realçou o atleta após cortar
a meta. “Este ano consegui treinar
melhor e vim a esta prova mais bem
preparado. Vencer era o objectivo e
consegui. Estou muito contente»
sublinhou ainda.

Veteranas a dominar
a corrida feminina
Já passaram todas a barreira dos 40

CGD), e Luísa Espirito Santo (NAZ
Abóboda), todas “W40” comple-
taram os 4 primeiros lugares da geral
feminina. Só depois entraram as
primeiras seniores (Ana Isabel Brás,
Alexandra Alves, e Carla Mendes.
A seguir, mais duas atletas W40
(Rute Matos e Maria Alves), e o
“top-ten” a fechar com Manuela
Folgado, W60. Brilhante!

«Esta prova já merece ser
internacional»
Numa organização do, Meia Mara-
tona-Grupo de Dinamização Des-
portiva, liderado por Fernando An-
drade, a competição conta com pe-
quenos apoios de empresas da
região, destacando-se os da Câmara
Municipal de Sintra e União de
Freguesias de São João das Lampas
e Montelavar. Para Guilherme Ponçe
de Leão, presidente da UF, «pelo
seu estatuto no calendário nacional
e pelo que tem crescido em
qualidade e participação, esta prova
já merece ser internacional»
sublinhou o autarca que confessou
ainda: «para nós é um orgulho ter
uma corrida com esta dimensão na
freguesia e no concelho de Sintra, e
os parabéns que os atletas nos dão
no final, é um incentivo para con-
tinuar a apoiar esta competição».
Registe-se que para além da meia
maratona, teve lugar a “mini meia”,
uma caminhada de 5km sem intuitos
competitivos e que juntou uma cen-
tena de participantes. Rui Pereira,
vice-presidente, e vereador do Des-
porto da C.M. Sintra deu os tiros de

partida e participou na cerimónia de
entrega de prémios, momento de
consagração dos melhores que teve
ainda a presença de Maria João
Raposo (Chefe de Divisão do Des-
porto da CMS), Guilherme Ponçe de
Leão, do Padre Alberto Pereira, e do
juíz da festa de N.Sª da Saúde, José
Morais.

anos, mas pode-se dizer que a prova
de São João das Lampas faz parte
das suas vidas, pela quantidade de
participações ao longo das 38
edições. Chantal Xhervelle (Xtreme
Level), nascida em Namur, (Bélgica)
e residente há largos anos em
Portugal, foi a mais forte e derrotou
Alice Basílio (AA Mafra) por mais
de dois minutos. Isabel Moleiro (SS

Classificações
Geral masculina
1.º Emiliano Vieira, RB Running,
1:09:09’
2.º Pedro Gomes, CA Odimarq,
01:14:15’
3.º Luís Batista, Individual, 01:14:42’
4.º Tiago Lousa, CBAMM, 01:17:44’
5.º João Ginja, NAZ Abóboda,
01:18:08’
6.º Nuno Graça, CRD Arrudense,
01:20:29’
7.º Augusto Pires, CRD Arrudense,
01:20:29’
8.º João Caldeira, Individual,
01:20:29’
9.º Armando Monteiro, CRD
Arrudense, 01:21:07’
10.º António Afonso, CR Alturense,
01:21:30’

Geral feminina
1.ª Chantal Chervelle, Xtreme Level,
01:32:22’
2.ª Alicie Basílio, AA Mafra,
01:34:26’
3.ª Isabel Moleiro, SS CGD, 01:38:03’
4.ª Luísa Espirito Santo, NAZ
Abóboda, 01:39:36’
5.ª Ana Isabel Brás, CCD PM Cascais,
01:44:19’
6.ª Alexandra Alves, Açoreana Clube
Banif, 01:44:51’
7.ª Carla Mendes, Tartarugas
Solidárias, 01:48:25’
8.ª Rute Matos, Individual, 01:48:41’
9.ª Maria Alves, Individual, 01:50:10’
10.ª Manuela Folgado, Falcões
Selvagens, 01:52:24’

Outros vencedores-Escalões
Ana Isabel Brás (CCD PMCascais) -
Seniores
Maria da Luz (Clube Stress) -Vet. W
40
Manuela Folgado (Falcões Selvagens)
-Vet.W 50
Fábio Pereira (SC Casaínhos)-Sub 23
Augusto Pires (Arrudense) -Vet. M40
João Ginja (NAZ Abóboda) -Vet. M45
João Caldeira (Individual) -Vet.M50
Anacleto Faísca (Areias de S. João) -
Vet. M55
João Soares (Casa Benfica AMM) -
Vet. M60
José Conceição (NúcleOeiras/
SportZone) -Vet.M65
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

TELEF.
URGÊNCIAS

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Sexta-feira, 12 de Setembro – Luisa Mateus Tojeira, da Terrugem, Carolina
das Candeias Silva Moniz, do Cacém, Maria da Graça Morgado Mota, de
Almoçageme; Agostinho Machado da Silva, de Almargem, Fernando Manuel
Nascimento Antunes, de Almoçageme, João Carlos Barreiros da Costa, da
Serração, Ivo Manuel Regueira Costa, do Mucifal.

Sábado, 13 – Maria João Galiza da Silva Granja; Vasco Manuel da Encarnação Jorge,
Rui Rodrigo Firmino Guerra da Fonseca, de Almoçageme, Carlos Manuel
Nascimento Marques, de Almoçageme, João Tiago Alves Mota, Médéric Forestier
Batista, de França.

Domingo,14 – Fernanda Rodrigues Capote, de Galamares, Maria Helena Patrício
Pereira, do Ral, Capitolina Maria Catarino, de Vila Verde, Célia Maria de Sousa
Alexandre, Benvinda Gomes Antunes Baptista, de Mem Martins,  Bertila de Jesus
Pina Amaral, de Queluz, Ermelinda Oliveira Nunes, de Janas; Fausto Amadeu P.
das Neves, José da Silva Cordeiro Júnior, de Tavarede - Figueira da Foz, Manuel
Gonçalo Apolo Júnior, de Lisboa, Vitor Manuel Ricardo Pereira, de Sintra, Manuel
de Matos, de Lisboa Nuno Miguel Dias Cosme, do Mucifal.

Segunda-feira, 15 – Ana Luísa Feliciano Martins, Georgina Martins, do Algueirão,
Luisa Maria Figueiredo, Maria Manuela Valentim Fernandes, Domingas Custódio
Sandinha, da Pernigem, Maria João Grilo de Azevedo Ramalhete, de Montelavar,
Maria Manuela da Silva Martins Ricardo, Tomás Filipe Leitão Florêncio, de
Almargem do Bispo.

Terça-feira, 16 – Inês Simões Leitão, de Almargem do Bispo, Ana Rita Afonso
Gomes Ramalho do Nascimento; Marcelo de Carvalho, da Praia das Maçãs,
Humberto Cristóvão Segurado Figueiras, José Manuel Brandão Nunes, Luis Miguel
Ramalho Galego.

Quarta-feira,  17 – Susana Isabel Mechas Jacinto, de Murtais, Maria Amélia de
Almeida Simões da Silva, de S. Pedro, Isabel de Sousa Gomes, Frederico Manuel
de Freitas Vidal, de Cascais, Eduardo Ferreira Nunes Torres, Valentim Ricardo
Santos Gonçalves, Rui Jorge Regala Lúcio,Américo Francisco da Silva, de Albogas
e António José dos Santos Moreno Correia.

Quinta-feira, 18 – Maria Antónia Pinto Carolo, Maria da Conceição Jacinto, da
Pernigem;  António Tojeira Pires, de Vila Verde, Paulo Jorge Conceição Figueiredo,
de Vila Verde.

Sexta-feira, 19 de Setembro  – Marta Maria Louro Jacinto Pechilga, de Alvarinhos,
Amália Maria Fernandes Rodrigues, das Azenhas do Mar, Idalina Martins Farinha,
de Almornos, Maria de Lurdes de Almeida Urmal, de Montelavar, Maria de Jesus
Martins Coelho, da Idanha; João Manuel Castro Simões, José Príncipe Martins, de
S. João das Lampas.

Sábado, 20 – Nuno Gonçalo Antunes Martins, de Nafarros, Ana Luísa Miranda
Corredoura, de Pero Pinheiro, Ana Isabel Recto Domingos, da Praia das Maçãs,
Maria Alice Tomáz, do Mucifal, Albertina Rosa Jerónimo, de Pero Pinheiro, Maria
Paula de Oliveira Lourenço, do Sabugo, Maria Natália Conde Sebastião, de
Odrinhas, Ana Cristina Pinhanços Quitério; Francisco Duarte Filipe, de Camarões,
eng.º Álvaro Garcia de Carvalho, do Mucifal, Pedro Miguel Simões Barreira, de
Oeiras, Manuel Silvestre Sóbrinho, de Gouveia.

Domingo,  21 – Dora Cristina Pais Adrião, de Montelavar, Leontina Rodrigues
Baptista, de Sintra, Matilde Ferreira Nunes, da Terrugem, Isabel Maria da Silva
Fidalgo, de Pero Pinheiro, Hortense Conceição Vicente, de Mem Martins; Luís
Manuel da Costa Baptista, de Belas, Joaquim Norton de Sousa, de Lourel, Mário
Nuno Pires Soares Bandeira de Mello Ferreira Jordão, do Cacém.

Segunda-feira, 22 – Mariana Cardoso Correia, da Tojeira, Maria Alice Inácio de
Almeida, de S. Pedro, Dionísia Ferreira da Silva Faria, Lídia Maria Duarte Carvalho,
do Mucifal, Maria José Aniceto Henriques, de Mem Martins, Alda Maria da
Conceição Neves Costa, Maria de Lurdes Baeta Neves, da Aldeia Nova do Cabo
(Fundão); João Urmal, de Montelavar, Emanuel Nunes Morão Couchinho Baptista,
dr. Frederico Moreira Rato, do Casal de Santo Amares, Agostinho Simas,  Pedro
Vicente Carolo e Valentim Rilhas.

Terça-feira, 23 – Carolina Alexandre Jorge, Maria Emília da Costa Baptista, de
Pero Pinheiro, Maria Alice Gomes Firmino, de Almoçageme, Ana Paula da Cunha
Figueiredo, de Lourel, Maria Orlanda da Silva de Sousa, de Lourel, Beatriz Isabel
Santana de Almeida Campos, de Mem Martins, Maria Augusta Jesus Ferreira;
Custódio Pedroso Ferreira, da Várzea de Sintra,  José Manuel Duarte Carvalho,
do Mucifal, Pedro Jorge dos Santos Caldas, da Abrunheira.

Quarta-feira, 24 – Maria da Assunção Ramos dos Santos Cardoso, de Lisboa,
Jacquelina Belo Prista Rodrigues, de Mem Martins, Cláudia Sofia Santos Rodrigues,
das Azenhas do Mar, Beatriz Oram Soares, Maria Cecília Fortunato; Manuel Duarte
Casinhas, Filipe Mechas Coelho, de Almoçageme, Guilherme Antunes Romão, de
Cortegaça e Fernando Mendes, de Pero Pinheiro.

Quinta-feira,  25 – Joana Rita Ladeiro Taurino, de Sintra, Maria Manuela Valentim
Domingos Fernandes, Maria Natália Antunes, de Cortegaça, Maria Bárbara Raquel
Dinis Pinheiro; Ricardo Martins Mascarenhas, do Cacém, António Francisco, de
Colares, João Fernando dos Santos Luís de Figueiredo, de Lourel, João Camilo E.
Pinhão Costa, de Lisboa, Jorge Humberto da Silva Patriarca, de Almoçageme,
Armindo Filipe da Silva Rodrigues, António Fortes Figueiredo, Irineu de Lemos
Silva Marques, de Zurich.

Sexta-feira, dia 19 setembro: Idanha, Idanha
(214328317/8); Medeiros, Mem Martins (219214103);
Simões Lopes, Queluz (214350123); Caldeira, Cacém
(219147542).

Sábado, dia 20: Zeller, Queluz (214350045);
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006); Fidalgo,
Casal S. José - Mem Martins (219200876); Mira Sintra,
Mira Sintra (219138290).

Domingo, dia 21: Domus Massamá, Massamá
(219259323); Claro Russo, Mercês (219228540); Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Ascensão Nunes,
Agualva (214323020).

Segunda-feira, dia 22: Queluz, Queluz
(214365849); Do Forum Sintra, Rio de Mouro
(219154510); Vitor Manuel, Algueirão (219266280);
Silva Duarte, Cacém (219148120).

Terça-feira, dia 23: Neves, Massamá Norte
(214389010); Tapada das Mercês, Mercês (219169907);
Valentim, S. Pedro Sintra (219230456); São Francisco
Xavier, S. Marcos (214260615).

Quarta-feira, dia 24 : André, Queluz
(214350043); Viva, Rio de Mouro (219177979); Dumas
Brousse, Rinchoa (219160404); Rico, Agualva
(214312833).

Quinta-feira, dia 25: Portela, Monte Abraão
(214377619); Químia, Mem Martins (219210012);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320); Central, Cacém
(219140034).

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO

JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 19 DE SETEMBRO DE 2014

EMPREGO
GRÁFICO - OFERECE-SE.
Executante de todas as tarefas.
Telem. 927822674.

PROCURA UM RENDIMEN-
TO EXTRA, em part-time, sem
afectar aquilo que já faz? Venha
conhecer esta oportunidade de
negócio! A nossa empresa está a
recrutar novos colaboradores!
Contacte-nos através do
962327922.

HABITAÇÃO
VENDE-SE TERRENO com
4400m2 a 100m da Ribeira da

Cabrela. Acesso por Faião e pon-
te romana. Ligeira inclinação.
Latitude: 38.874058°. Longi-
tude: -9.340910°. Preço:
10.500€. Tel: 966442783 email:
kick_line@hotmail.com

ARMAZÉM - AMOREIRA -
ARRENDA-SE, 120m2, 2 casas
de banho e escritório. Bem
situado e boas condições. Telem.
964167981 / 219611386.

DIVERSOS
COMPRO coisas antigas. Vou
a casa. Telem. 939 231 837.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS

DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Estruturadas como diário que
se espraia ao longo de sete
anos (2007 a 2013), estas
quase trezentas páginas
primam pela polivalência
emergente do espírito mul-
tímodo mas uno da autora.
Confissionalidade intimista,
evocações literárias, biogra-
fia pessoal e familiar, apon-
tamentos de viagem em Por-
tugal e no estrangeiro, alguma
metafísica, tudo isto em ex-
tensa logotetia epistolar que
tem como destinatário e
“muso” inspirador um quase
sebastiânico “ex”. Terá ele
lido o livro…?
A bibliografia literária diarís-
tica e até memorialística por-
tuguesa, correntemente

Clube de Leitura, Museu Ferreira de Castro /  Irene Lucília Andrade

Um lugar para os dias
contribuição feminina embora
de modo nenhum confinada
a um feminismo redutor.
Irene Lucília Andrade revela-
se aqui uma dionisíaca apo-
línea que aduna magistal-
mente razão e sentimento. Faz
lembrar Mariana Alcoforado,
Florbela Espanca e Maria
Teresa Horta mas exerce a
sua escrita num âmbito mais
alargado.
Será este livro  (Chiado Edito-
ra) objecto de comentário e
debate no próximo encontro
do Clube de Leitura, previsto
para a primeira sexta-feira de
Outubro, dia 3, pelas 18.00.
Entrada livre, mesmo com
prejuízo de ainda não o ter
lido.                               V.H.N.

apontada como pobre e na
verdade mais minguada em
procura do que em oferta, tem
neste trabalho literário uma
impressiva parcela a crédito.
De notar também que é

No Espaço Lab, no MU.SA,
podemos ver graffiti/street-
art “IN.consciente” de Mi-
guel Caeiro “RAM”, expo-
sição patente até dia 22 de
outubro.
Nascido em Sintra, ex-graphic
designer, ex-formador na área
do Design e Comunicação,
“RAM” destacou-se sempre
com uma linha gráfica única e
constante. Pratica um graffiti

Sintra / Estefânia
Graffiti em exposição no MU.SA

freestyler, experimental e
psycadélico, com regras pró-
prias fruto das suas experiên-
cias vividas no dia a dia.
Desde 2000 que se dedica
exclusivamente a esta verten-
te artística, explorando cami-
nhos sem paralelo dentro dos
limites urbanos nacionais e
internacionais.
Dos trabalhos, destaca-se a
1ª Exposição de Graffiti em

Portugal (98) e The Factory
Diaries (2006), documentário
vídeo sobre espaço abando-
nado e ocupação gráfica.
Destaca-se também o trabalho
a nível de instalações, Land-
art e pintura que tem criado
para festas e festivais de
música eletrónica de Cultura
Psycadélica, como o Boom-
Festival e Sinergia Festival.

Decorre até dia 28 de No-
vembro o período de submis-
são de filmes para a quinta
edição do Festival Córtex,

Abertas inscrições para a 5.ª edição do Córtex
– Festival de Curtas Metragens de Sintra

que não terá lugar este ano,
mas sim de 12 a 15 de
Fevereiro de 2015. O Córtex é
um festival de cinema dedica-

do exclusivamente ao formato
da curta metragem. Mais
informações e regulamento
em www.festivalcortex.com.
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CINEMA

EXPOSIÇÕESTEATRO

Sintra – “Cinderela”, Espectáculo ao ar livre, pelo bYfurcação Teatro, na Quinta da Regaleira

Sintra – “Pedro e Inês”,
teatro de rua
Quando: Até 27 setembro,
sextas e sábados às 22h
Onde: Quinta da Regaleira

Sintra – “Cinderela”
Espectáculo ao ar livre
pelo bYfurcação Teatro
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 28 de setembro,
todas as sextas e sábados às 17h, e aos
domingos às 11h e às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Sintra – “Instantâneos
- Duelo Improvisado”
Quando: 26 setembro, 22 horas
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
Telef. 21 910 71 18

Sintra – “Táxis d’Os Nossos Dias”
Comédia Musical
Quando: 11 outubro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Telef. 21 910 71 18

televisão

S

PUB.

É

HÁ 10 ANOS
ESCREVIA

T

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Bernardo
de Brito e Cunha

Sintra

Sintra – “IN.consciente”, exposição
de graffiti/street-art de Miguel Caeiro
Quando: Até 22 de outubro
Onde: MU.SA - Museu das Artes de
Sintra

Sintra – Exposições
“Física no dia a dia” e “A ciência
que muda o mundo”
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Quando: Até 31 de outubro
Contacto: 219 247 730

Colares – Exposição de
fotografia de Paulo Rinhonha
Onde: Galeria Sala da Folha
Quando: De 21 de setembro a 7 de
novembro

Rinchoa – Exposição de pintura de
‘Pierrots’ de Leal da Câmara
Onde: Casa-Museu Leal da Câmara
Quando: Até 14 de janeiro de 2015
Tel: 21 916 43 03

MÚSICA

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto
de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública XI”,
com trabalhos de 18 escultores de várias
nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até Junho 2015

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição de pintura de
Joana Viegas
Quando: Até10 de outubro
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Sintra – Exposição colectiva de
pintura de Carla Gomes, José
Augusto e Tibé
Quando: Até 1 de outubro
Onde: MU.SA - Museu das Artes de

Sintra – Banda da Sociedade
Filarmónica e Recreativa de Pêro

Morrer”, na sala 3, às 19.20h.
“Maze Runner - Correr ou
Morrer”, na sala VIP 8, às 13.10h,
15.25h, 17.50h, 21.50h, 00.15h.
“O Fisico”, na sala 3, às 23.50h.
“O Fisico”, na sala 6, às 18.25h,
21.30h.
“Sininho: Fadas e Piratas” VP, na
sala 4, às 11.40h, 15.40h, 17.30h.
“Dentro da Tempestade”, na sala 4,
às 13.50h, 17.30h.
“Dentro da Tempestade”, na sala
5K, às 00h.
“Magia ao Luar”, na sala 4, às
19.45h, 21.55h.
“Magia ao Luar”, na sala 7, às
17.40h.
“Aviões: Equipa de Resgate” VP, na sala
5-K, às 11.50h, 15.50h.
“Que Mal Fiz a Deus?”, na sala 5-K,
às 13.50h, 15.50h, 17.45h, 19.50h,
21.50h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala 6, às 11.35h, 13.45h.
“Os Guardiões da Galáxia”, na
sala 6, às 15.55h.
“O Reflexo do Medo”, na sala 6, às
00.35h.
“A Viagem dos Cem Passos”, na
sala 7, às 21.45h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL - “12 Anos
Escravo”, um filme de Steve McQueen
Quando: Dia 28 de setembro, 17h.

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
(De 18 a 24 setembro)
“Jersey Boys - Em Busca da
Música”, na sala 1, às 13h, 15.45h,
18.40h, 21.35h, 00.20h.
“Os Maias - Cenas da Vida
Romântica”, na sala 2, às 12.50h,
15.40h, 18.30h, 21.40h.
“Os Maias - Cenas da Vida
Romântica”, na sala 4, às 23.55h.
“Lucy”, na sala 2, às 00.30h.
“Lucy”, na sala VIP 8, às 20h.
“O Gangue do Parque”, na sala 3,
às 11.30h, 13.25h, 15.20h, 17.25h.
“Num Outro Tom”, na sala 3, às
17.15h, 21.45h.
“Num Outro Tom”, na sala 7, às
11.25h, 13.30h, 15.35h, 19.40h,
00.25h.
“Maze Runner - Correr ou

Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Mimicat”
Apresentação do Novo Disco
Quando: 10 outubro, 22h
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval

Pinheiro
Quando: 20 setembro, 17h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Brass Wires Orchestra”
Quando: 20 setembro, 21h30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concerto para Bebé
Trompete do João
Quando: 21 setembro, 10h e 11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, do Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Percussões
da Metropolitana,
sob direcção de Marco Fernandes
Quando: 27 setembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
do Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Banda Sinfónica
do Exército, Concerto comemorativo
do 26.º aniversário do Regimento de
Artilharia Antiaérea N.º 1
Quando: 30 setembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra – Real Companhia apresenta
“Serranias”
Quando: 4 Outubro, 21h30

E BEM se lembram, terminei a
última crónica a falar da cam-
panha “Desmascarar os Corrup-
tos”, uma iniciativa da Orga-
nização Transparência Interna-

ENHO PARA MIM que esta coisa
de partidos políticos é um pouco
como o casamento: nos dois casos
haverá diferenças de opinião, de
perspectiva, de qual o melhor

CERTO que todos os arguidos
vão recorrer da decisão, pelo que
a história não termina aqui. E
como todos sabemos que isto de
recorrer de uma decisão dos

O Armando, o Manuel e os Antónios

cional. Parecia de propósito: o acórdão do
caso “Face Oculta” foi lido no dia 5 deste
mês. E, de repente, como se o colectivo de
juízes do Tribunal de Aveiro tivesse tomado
conhecimento daquela campanha, o resulta-
do foi, como soe dizer-se, de escacha-pes-
segueiro: o antigo ministro e ex-vice-presi-
dente do BCP, Armando Vara, foi condenado
a cinco anos de cadeia por três crimes de
tráfico de influência sobre Manuel Godinho.
Nenhum dos 36 arguidos, entre eles duas
empresas, foi absolvido. A procuradora-
geral da República, Joana Marques Vidal,
justificou as condenações com “uma boa
investigação”. O colectivo de juízes presi-
dido por Raul Cordeiro deu ainda como
provada a associação criminosa da “rede
tentacular” do sucateiro Manuel Godinho,
condenado à pena mais pesada no proces-
so (17 anos e meio). A rede tinha como
objectivo conseguir favorecimentos em
concursos para levantamentos de resíduos
a troco de contrapartidas.

tribunais se arrasta por anos e anos, haverá
mesmo a possibilidade que todos os

caminho a tomar, mas não é prática corrente,
num casamento, levar essas questões para lá
das portas de casa. Pedir opinião a um familiar
próximo e com mais experiência? É um
caminho. Ir para a televisão, ou pôr a correr
uma espécie de votação o mais aberta pos-
sível a todos é que já me parece exagerado.
Não só exagerado como descabido. Parece
que o Partido Socialista não é da minha opini-
ão. Então aquele diferendo não podia ser
resolvido dentro de portas? Acho que não só
podia como deveria. Mais a mais, o PS tem
umas instalações que, vistas de fora, me pare-
cem adequadíssimas para resolver questões
de toda a natureza e feitio.

ULGO QUE a questão se levantou
depois das eleições europeias (es-
sas, as que levaram até Estras-
burgo e Bruxelas Marinho e Pinto,
mas de onde ele já voltou, dizendo

condenados acabem por morrer de morte
natural entre um recurso e outro... Note-se,
de resto, que Armando Vara foi condenado
por “três crimes de tráfico de influência sobre
Manuel Godinho”, mas foi este quem levou a
pena mais pesada: parece que, apesar de se
ter feito justiça, há uma diferença entre um ex-
ministro e um sucateiro...

D
«“A Senhora do
Destino” parece-
me um caso
bastante sério. E
digo isso porque
me parece uma
novela sobre o brasileiro trabalhador.
Eventualmente, será também uma novela
para o brasileiro (e, por arrasto, o
português) trabalhador. Uma história sobre
pessoas que vencem na vida através do
próprio esforço. Uma trama que traz como
tema central Maria do Carmo, mãe de cinco
filhos, que venceu na vida através de muita
luta, mas que terá como grande batalha a
reconquista de sua filha, sequestrada ainda
recém-nascida. Os dois primeiros episódios
pareceram-me exemplares: a circunstância
de o autor Aguinaldo Silva ter situado a
primeira parte da acção em 1968, permitiu
que o realizador Wolf Maya pudesse fazer
um trabalho excelente de reconstituição da
tomada do poder pelos militares. Muitas
são as figuras (reais) que vemos, em
imagens da época, rumarem ao exílio: é o
caso de Caetano Veloso, Chico Buarque e
do actual ministro da Cultura do Brasil,
Gilberto Gil.»

ecidiram então os dois – um pouco
a contragosto de António Costa,
creio – que a coisa não poderia
continuar assim. E Seguro, que
acha que o cargo de secretário-ge-

J
cobras e lagartos do cargo a que se can-

didatou...) e pela diferença de visão de muitos
nomes do partido face aos resultados dessas
eleições. António José Seguro achou que
aqueles 3,5 porcento de diferença represen-
tavam uma vitória histórica sobre a direita que
nos governa, ao passo que António Costa,
entre muitas outras vozes, achou que aquilo
era uma vitória menor e miserável. Aí, estou
com ele. E escrevi-o na altura.

ral é seu por direito, “condescendeu” em pôr
a votação não o seu cargo, mas um futuro e
hipotético cargo de primeiro-ministro.
Imaginemos que Costa ganha estas primárias
e o PS as eleições: como vai ele governar,
com Seguro como secretário-geral e sentado
na Assembleia? E vão os dois (já foram por
duas vezes e irão uma terceira, à RTP, daqui
por quatro dias) para as televisões esgrimir
argumentos, ofensas e ataques pessoais?
Espectáculo degradante que não deixará de
ter influência nos resultados daquilo que
verdadeiramente importa, as legislativas. E
lamento que Seguro não tenha sido capaz de
olhar para esta legislatura que ainda não ter-
minou, constatar que não teve a firmeza que
se esperava de um secretário-geral do PS e,
com alguma grandeza, resolver a questão no
Largo do Rato. Esse teria sido o seu maior
gesto desde que Passos Coelho subiu ao po-
der. Mas não: e sairá, penso eu, pela porta
pequena.
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S. Pedro de Penaferrim celebra festas
em honra de N.ª S.ª do Cabo Espichel

Aspectos dos grupos representativos das freguesias que desfilaram desde o Largo de S. Pedro até à Quinta de Santa Teresa

stão a decorrer em S.
Pedro de Penaferrim
as festas em honra
de N.ª Sr.ª do Cabo
Espichel, entre 13 e

Encarnação / Mafra
Festas da
entrada de N.ª
Sra. da Nazaré
até dia 21
Prosseguem na aldeia da
Encarnação as festas de N.ª
Sra. da Nazaré (entrada).
Estas festas para além das
actividades religiosas conta
também com diversas acti-
vidades socio-culturais.
mais informações: 91 7177156.

Mira Sintra
Festas
de S. Francisco
de Assis
Entre 27 de Setembro e 5 de
Outubro, a Paróquia de Mira
Sintra com o apoio da Junta
de Freguesia irá promover em
Mira Sintra, as tradicionais
Festas em honra de S. Fran-
cisco de Assis. A iniciativa
contará com diversas inicia-
tivas, entre as quais se des-
tacam um cortejo de rua,
bailes populares, apresenta-
ção de grupos etnográficos e
de cantares, passeios de BTT,
caminhadas e as habituais
celebrações religiosas.

Desfile

Palanque com os convidados oficiais

Arraial

E

fotos: idalina grácio

21 deste mês.  A imagem pe-
regrina  permanece durante
um ano  na paróquia local.
Os últimos festejos em S.
Pedro tiveram lugar no ano de
1986.
No dia 13  deram-se então iní-
cio aos festejos religiosos
com a cerimónia de acolhi-
mento da imagem vinda de S.
Julião do Tojal, Loures,
seguida de eucaristia  campal
e procissão até à Igreja
Paroquial de S. Pedro.
O ponto mais destacado do
dia 14 foi a realização do VII
cortejo de oferendas, em que
participaram cerca de 70
grupos  de todas as fregue-
sias e uniões de freguesias de
Sintra, que desfilaram  desde

o Largo da Feira até à Quinta
de Santa Teresa onde era
aguardado por represen-
tantes do poder local, e mem-
bros da Comissão de Festas.
No próximo dia 21, pelas 9
horas vai realizar-se a
procissão de N. Sr. do Cabo
desde a Sociedade Filarmó-
nica  “Os Aliados” até ao
Parque da Liberdade na Volta
do Duche, onde será cele-
brada Eucaristia campal
presidida pelo Patriarca de
Lisboa D. Manuel Clemente.
Estes festejos tem o apoio da
CMS e da União de Fregue-
sias de Sintra.
Consultado alguns elementos
da Comissão de Festas estes
foram unânimes em destacar
o sucesso dos festejos não
obstante a inesperada chuva
que perturbou em alguns
casos o desenrolar das activi-
dades.
Destacam-se ainda no dia 21
pelas 15.30h, “Danças e
Cantares da Nossa Terra”, no

parque do Arraial, ou seja
Quinta de Santa Teresa,
assim como o concerto da

Banda sa Sociedade Filar-
mónica “Os Aliados”, pelas
18h. Às 21h. apresentação

Idalina Grácio

dos “Six Tunes” e às 22h.
espectáculo de “Vanessa
Silva”.

Montelavar
Festas de São
Mateus
Entre 18 e 22 de Setembro vai
realizar-se as Festas em Honra
de S. Mateus com missa e
procissão no dia 21 de
setembro.
Os festejos incluem também
animação sócio-cultural no
Largo do Coreto.
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